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BRILHANTE INICIATIVA AFRICANA

ASAS DA "TAAG" CUMPREM
SONHO GRANDE DOS ''CI NCO"

órcÃo Do MTNIJTÉI,¡O'DA INFOnIìÍAçÃO E TELECoMUNTCAçÕb - sEcf,Ef,Arl^ DE EsTAIto DA

Desde oritem que os voos semanals do
ligação dos <Cinco.> constituerä uma I encora-'
1;rdor¿ realidadg -" ng' espiaçó das relações'
cada vez mais estreitas entre os paísós afri-'
canr¡s de expressão oficial portuguesþ., ... :

' Realmente, a transportadora aérea iângo:
lana, TAAG. foi capaz de pôr tudo em ordem.
e irriciar o qup, .desde ontpr¡¡, ¡¡assará a ser
urn serviço semanal, às sextas-feiúas. Está,
assirn garrantida a ligação ,entre Luanda,'. S,
Tomé, Bissau, Sal e vice-versa, importante
pesso no quadro do futuro . ddsenvolvimento.
d:r ðooperação entre os..Ciaco'ni .. ., r'

A brilhante e vitorìosa iniciativa . afripa'r,
ne iica assinalada, nesta"edição do <Nô Pin'.'
tcha>, com declaraçtões proferidas, após¡ che-
gada a Bissau do aparelho da TAAG, por
representantes dos Goveinos de Angola, S.
Tomé e Príncipe, Cabo Verde e Guiné-Bisr
sau. Mas, na nossa próxima edição; tseremos
mais amplos no tratamento deste gssunto,
sem dúvida ða grande importância para os
países africanos.

O AIIC DEGIDIDA A DESÎRUN APIRÎHEID
O FOME IIA HÉPIA 1OIIGE DE SER NE3O1UIDA (PógJ3]

BtssAu
DISCUTE

c00PERAç40
C()M ONG¡
A cooper¡ção com

as Orgaqi'zações
Não -Governamen-
tais constitui um'a al-
ternativa de desen-
volvimentor rrtâs coltl
acondição que as

acSões b serem con'
fiadas a este grupo de
parceiros sejarn bem
definidas com base
numa concertação
prévia. E nesta base
que decorrerá na nos-
sa capital, de 7 a 10 de
Novembro uma con-
fência entre o nosso
Governo e represen-
tantes das ONGs, que
tem como objectivo
discutir s lapoio que
têm dailo. ao nosso
desenvolvimento e
novas formas de coo-
peração, virada no
enquadramento das
populações p'ara as
transformações lo-
eais. (Páe-s)

ilrN0 l,tElRA

s0ucrTA MA|0R
APOIO DE PORTUGAT

O Presidente do C¡nselho de Estado, ca-
marada João Bernardo Vieira que se encon-
tra desde o início da semana em visita parti-
cular a Portugal disse, no Porto, durante a ce-
rimónia de abertura das actividades do Cen-
tlr¡ de Estudos da Cultura e do Ensino dos paí-
ses de expressão portuguesa, que <<pensamos
que Fortugal, pelos laços históricos que nos
uner-n, pode auxiliar-nos nos vários aspectos
que necessitamos'>. Nino Vieira havia partici-
pado nas comemorações do 40.o aniversário da
()NU em Nova lorque. (pá9. 5).

MOBITIZADOS TODOS RECURSOS

PARA COMBATER PRAGAS 
'

t
!

TORNEIO DAS RESTANTES

MODATIDADES

COMEçA DIA I eog-ii)

; O Departamento de Protecção Vegetal já recebeu .por þarte da
usalD um financiamento para aqui sição de combustívet pãra intensifi-
cãr.a campanha contra as pragàs de gafanhotos que têm dãshuído cultu-
ra!¡ principalmente na zona Norte ào país. Igtalmente este-departa-
mento tem'estado em contacto com ¿ FAO e a SIO¿ no sentido de õonse-
guir um apoio flnanceiro.' A,situação das culturgs no inte rior do peís a origem das pragas e os
problemas que enfrenta o Departam ento de Protecção Vegetai são ques-
tões qrre,abordamos na pág. 7. 
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Rcgiöas

Do¡ Leitores

Alunos e seus encorregodos

' nõo respondem, prlos seus octos?
', A carta que reproduzimos é do leitor
Quintino Walãemar, que nos fala' em ter-
mos de crítica, nestes momentos primeiros
do novo ano escolar, 1985/86, em alguns
*velhoso aspectos fl¿ Educação, designada-
mente dos ãiunos, dos pais e encarregados
de educação, muilo pasiivos no seu-papel.e,
sua partiöipáção no dia-a-di¿ des educandos
e não só.

A abertura das aulas é sem¡ne motivo
de ezáf'¡ma, e de preocup;ções dlversas, pa-

na todos quantos se integram no processo
educativo. 

-O 
nosso leitor, não constituindo

uma excepção, e, investido dos seus direitos
de agente-docente, alega que: <cgmo. é cos-
tume] toda ¿ gente se sente satisfeita no
iníció ¿as aülãs. Mâs, no fim do ano, verifi-
ca-se um descontentamento quando surgern

FAO opoia o Sul

ADPP portlclpo a! Proüuçfio

O perito da Organi-
zação das Nações Uni-
das para a Alimentação
e Agricultura (FAO),
Manvi Pakuramutsa,
v:sitou Cabox,anque on-
de se inteirou dos prin-
cipais problemas das
populações das taban-
cas de Quitafine e Cu-
bucané.

O funcionário da F.
A.O. para a campanha
mundial da luta contra
a fome dirigiu um se-
minário na mesma lo-
caJidade, com vista a
estudar problernas líga-

flO l[f¡flft

dos à britagem do coco-

n o t e, descasque de
rnancârra e extração de
óleo de palma para um
futuro financiamento
da FAO.

Na abertura do semi-
nário esteve presente o
chefe do executivo re-
gional, camåradÞ Hum-
berto Gomes que agra-
deceu a iniciativa do
DEPA em realizar o en-
contro, que visa o de-
senvolvimento da re-
gião Sul.

Por outro lado, nu¡n
encontro mantido com

O director da Esco-
la de Formação de

Quadros de Saúde, à
nível nacional, Faus-
to Mendes, presidiu
domingo em Bolama,

a cerimónia de aber-
tura solene do 12.o

curso da escola técni-

as populações de Cabo-
xanque, o camarada
Humberto a,firmou que
não pode haver desen-
volvimento sócio-eco-
nómico sem a participa-
ção consciente das po-
pulações.

Também, o secretário
para a organização do
Partido em Tombali,
Geraldo Joaquim da
Silva, e António da, Sil-
vâ, eomandante regio'
nal da Segurança tive-
ram encontros com as
populações de Cadique
e Cacine.

ção irão ser desenvolvi-
dos no quadro da mate-
rialização dos objectivos
preconizados pela A.D.
P.P..

Brita .agradeceu aos

responsáveis regionais
pelo apoio que têm da-
do ao centro com vista,
ao seu melhor funcio-
namento.

Saliente-se que vi.
rios dirigentes do Par-
tido e Estado já visita-
ram aquele centro, no-
meadamente o primeiro
Vice-Presidente do Con-
selho de Estado, cama-
rada Paulo Correia.

Bolomo: ln¡Clurom o¡
no E¡colo do Enlerm

lnsectos

c0ntinu0n
0 de¡truir
cultur0r

As pragas de insec-
tos continuam a des-
truir as culturas e a
causar grandes Prejuí-
zos na zona Norte do
país.

Em relação a este
facto, a população da
região de Farim está
desmoralizada na me-
dida em que todos os
esforços" ao longo da
eampanha5 foram em
vão, sem terem conse-
guido uma solução Pa.
ra a situação.

Entretanton segundo
a ANG, na área de
Nhacra, os ladrões não
param. Os donos das
culturas são obrigados
â pâssar a noite nos
seus campos para evi-
tar assaltos - indicou
Ensa Djdana um dos
melhores produtores
de manca¡ra no sector.

Com efeito, a popu-
lação local solicÍtou ao
Governo uma solução
urgente para evitar es-
ses incidentes que Per-
turbam a vidå dos
camponeses.

as reprovações, e o coitado do professon é

sempre o culpadoo.

Ainda à volta dos resultados, o profes-
sor Waldemar foca em primeiro plano o ca-
so das raparigas que, durante o.período das

aulas. Dassam o tempo nos quartos ctos seus

*ra$zås,ì', ou noutrós loeais análogos, sem

se preocupârem com as aulas, sendo no fim
do ãno aJprimeiras a reclamarem e a acu-
s"".m os p^rofessores dos insueessos obtidos,
no que saõ logo seeundadas, só então pelos

encarregados de educação.

*Será que os professores é que devem
abandonar äs aulai para irem à procura dos
gue não quiserem 

- entrar?o, PeJgYntå o

iorro tãitoi. Já que a resposta é óbvia, ele

achou-se no devér de lançar um alerta aos

p.rJ; encarregados de educação, no sentido
äe exercerem um rnaior eontrolo nas acti-
vidades escola,res dos seus educandos'

No entanto, apesar do alerta lança{o'
q.tt não acrediø que venha a ser -seguido'
dle sublinha que oi responsáveis pelos edu-
candc são ñabitualmente negligentes' nao

comparecem às reuniões convocadas, nem

contäetarn os responsåveis de ttrrmas para
*b"""m do ãndainento ou dos resultados
periódicos dos seus discíPlos.

Para Quintino, o dever sagrado de um
encarregadó de educação é Preocupar-se in-
cessantelmente com o que diga respetto aos

seus entes e suas actividades curriculares,
é dizer, participar nas reuniões dos pais e

encarregà.dos de educação,-contactar os res-
oonsáve-is de turmas ou da escola, enfim
èsþr a par da vida dos educandos -e sua
participa.ção no processo em, que estå engaF
jado.

Ar¡ueles que nunca a.pareeem- --nas 
reu-

niõ.t i;;-su ittfo"marem das dificuldades
ãu rãciiiaãdes que os seus discÍplos experi-
mentam, d,emonstram ineapaeidade no d'e'

s"-pãtttio, das suas funções- porque' certa-
menie" não conseguem ä¡udan orr.contribuir
eficaamente para que estes se sintam prote:
gidos e possam engienar-se devidamente no

ã"oo.t"ô dè aprendizagem" princÍpalmente
ägona que a i¿ãde muito conta para as Úna-

trfculþ.s.

O nosso leìtoi aeredita que *todã a' so'
eiedbde conhereg profundarnente, os sacrifÍ-
ãiõ*-q"i "- ¡,rofeisor consente n¿- árdu*
tü"çæ ã" edulcar as crianças de. diferentes
mànialidades' e proveniências sociais-'

Quarenta e cineo to-¡¡x.que a CEE (Comunidade
neladas de mancarra é Económica Europeia),
o resultado da câmpa- fornecerá à su,a organi-
nha da eolheita no cen- zaçáo, no próximo mês,

tro de produção da A. farinha de trigo' que

D.P.P. (Ajuda de Desen- permitirá o funciona-
volvimento de Povo pa- mento da nova pa-

ra Povo), euj¿ sede se daria que se inaugurou
encqrtra nos arredof,Ss recenternente, no sector
do sector de EmPada, de EmPada'
região de Quínara.

Segundo aquela res-
Brita Perntseu, res. ponsável da organização

ponsável da ADFP deu não-governamental di-
esta informação å ANG" nåmârquesa, esta inieiê-
ern Fulaeunda, onde se tÌva Sarantirá o abasteei-
eneontrava no Quadro rnento regular da pontr-
dos seus eontaetos com laeão do sector, ern pão.

as autoridades regio- Ainda eerescentou ctre,
nais. Sublinhou ainda outros seetores de produ-

Quínorq oulo¡
0gemFrocc

sctividode

pesque¡ro

O responsåvel da
pescå artesanal da re-
gião de Quínara, Do-
mingos de Barrod, cri-
ticou os pescadores lo-
cais pela fraca activi-
dade pesqueira, que
origina assim, a falta de
pescado no mercado.

Ðorningos de Barros
que falana aos Pesca-
dores de Brandão' nu-
ma reuni^ão realizada
domingo' Preeisou que
cstes capturam o
pescado não Para o

inercado, rreis sÌm Pa-
râ o,seu consumo, vio-
Ïando deste ¡nodo o

acordo ætabelecido com

a Pese¡rte.

ea de enfermagem
oFernando Cabral-.

Na altura, aquele
responsável apelou

âos estudantes a Inan-
terem¿disciplinaea
cumprirem rigorosa-
mente o regulamento
interno da escola, co-

mo urnå das vias Para

alcançar melhores re-
sultados no final do
curso.

A escola técnica
de enfermage¡n con-

ta actualmente com
57 alunos no segun-
do ano e 97 no Pri-
meiro, onde leccio-
nam seis professores.

!þ¡ilo, 2 il¡ Novqbro dc 191!
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Luíg Sonco
vlsito Bolqmo

A prâtica da Pesca é
tão importante como ou-
tro sector da economia
nacional, afirmou, em
Bolarna, Luís Sanca, se-
cretário de Estado das
Pescas, numa reunião
com os pescadores lo'
cais.

O secretário de Estedo
das Pescas realçou ¿ im-
portância da pesca no
contexto do desenvolvi-
mento sócio-económic.r
do paÍs, recordou o lu-
gar que aquela região
ocupava neste domínio,
anos atrás, acabando por
apelar aos pescadores Io-
cais a aprovei{a¡rern os
meios existentes a fim
de abastecerem o mer-
cado em pescado.

Sanqa, deslocou-se
àquela ilha no quadro
dos seus contaßtos nor-
mais com as estrutur,as
pesqueirpBecomoob-
jectivo de estudar as
possibilidades da sua
melhoria, nome,adamen-
te no abastecimento de
materiais.

O Projecto de Abas-
teci,mento de .A.gua em
Buba construiu desde
o ano de 1979 um nú-
mero considerável de
poços e furos (720) ser-
vindo à volta de sete
mil habitantes das re-
giões de Quínara e
Tombali, informou o
coordenador do pro-
jecto, Hans Ryneveld.

Também formou
oito equipas constituí-
das por dois elementos
cada que espalhou por
todo o sul do país.

Porém, dadas as li-
mitações dos meios
materiais com que ope-
ram, não se tem podi-
do solucionar os pro-
blemas de maneira
mais eficaz

Os meios de caPta.
Ção, só permitem cap-
tar aquíferos de Pouca
profundidade. Lamen-
tavelmente em certas
zonås do sul ou não se
encontram esses aquí-
feros, ou neles não se
encontra água salgada.

A única maneÍra Pa-
ra resolver os proble-
mas, é de fazer furos
até os 200 à 300 me-
tros, oqueémuitíssi-
mo caro e não há uma
garantia que de facto
se poderá encontrar
suficiente água de boa
qualidade.

É sem drlvida que a
falta de chuva durante
os últimos meses eau-
sêrârri problemas gra-
ves. Os aquíferos não
são enchidos durante
a época das chuvas e
certos poços secam ca'
da ano rnais cedo.

Em saudação ao 5.e

aniversârio do Movi'
mento Re:justador clo

14 de Novembro, di'
versos actos político.';,
culturais e de:portivos
serão levados a cabtr

em Tombali e Fula-

cunda.

Segund6 Geral-

do Joaquim da Silva.

A regiáo de Biombo
merece ter médicos e
estlutur:s necessárias
para a dinamizrção das
actividades de saúde
pública, afirmou segun-
da-feira, em Quinhiamel,
Alexandre NuneÈ Cor-
reia, ministro da Saúde
Pública.

O ministro da Sairde

Entretanto, muitas
das vezes aProfunda,r
não dá, porque os po-
ceiros cavam até ao
fim da camada que
contém água e, cavar
mais, cria o Perigo de
tocar uma camada com
água salgada.

Por outro lado, há
muitos poços que têm
problemas com os cír-
Culos de filtro. Parece
que a água é tão agres-
siva que afecta o ci-
rnento e só em 11 Por
cento dos sasos' a
areia, em grande quan-
tid,ade, entra no poço.

Na maior Parte dos

casos, os problemas
com os círculos de fil-
tro não causarâm Pro-
blemas quanto ao dé-
bito do poço, isto Porque'
eles são feitos em ca-
mad,as duras e estáveis.

É verdade que vá-
rios poços ao'longo do
rio Cumbidjã, contém

tepretário regional pa-

rô ¿ or$ân lzaçã.o de
massas do PAIGC, no
dia 14, para além de
meetings Çue se reali'
zatão em todos os sec"

tores da região, vai ser

realaada também
uma jornada de soli-
dariedade com todos

os povos em luta.
Entrstanto, quatr6

Fública, garantiu en-
viar à região, um médi-
co de clinica geral, ma-
teriais par,a melhora-
mento dos centros de
saúde e implantação de
condições para cuidados
primários nas tabances.

Acompanhedo pelo di-
rector-geral da Satide
Públic.:, dr. Venâncio

água salmorada e

antes de se construir
um poço faz-se unlå
broca experimental a
fim de se verificar se
existe água doce, su-
blinhou o coordenador
do projecto.

O problema é que
não é certo que quan-
do se consegue um re-
sultado positivo no
mês de Fevereiro a
água manterá doce
ainda no mês de Junho.

Durante a época seca,

a ãg'ra salgada Penetr&
roais fundo, causando
uma intrusão de água
salgada nos aquíferos
e quando as chuvas di-
minuem este processo
acontece cada ano mais
cedo e em meis taban-
cas.

Actr,¡almente, o Pro-
jecto encontra-se na
sua tereeira fase que
vai acabar em Setem-

;:äi'iJï'i"::iJ;
preparatórias dos fes-
tejos do 14 de No-
vembro na rdgião, fo-
ram criadas sexta-
-feira durante uma
reunião entre os res-

ponsávei5 daquela lo-
caüdade.

Ainda no decorrer

Furtado, o Ministro vi-
sitou os centros de saú-
de de Ondame, Dorce e
Bijimita, onde assistiu ò
conclusão das obras do
novo centro de s,aúde da
última tabanca (Bijimi-
te).

Por outro lado, fez
umra visita à sede do
comïté do Partido e Es-

Regiões

do encontro, dirigido
pelo camarada Sana
Tchudá, presidente do
Comité do Partido e
Estado d¿ região, foi
fixado para o dia 6,

a data do iníclo dos
preparativos deste-
acontecimento a nível

dos quatro sectores da
região.

tado na qual, o presi-
dente Vasco S¡lvador
Correia lhe informou
sobre o desenrolar das
actividades partidarias a
nível region,al. O encon-
tro contou ainda com a
presença do camarada
Gustavo Na Onta, secre-
tário da organzação do
Partido.

Urna delegação dos
Deputados d¿ Assem-
bleia Nacional chefiada
pelo seu 2.o secretário,
camrrada Helder Pro-
enç¿, estivera na última
semana de Outubro em
Bolamx, no guadro dos
contactos regulares com
os seus eleitorados.

Esta delegação' que
integravtr ainda altos
funcionários do Est,ado
de dlversos Ministérios'
eÏectuou reuniões de
trabalho com o Comité
Reg'onil do Partido e

Estado e, com o Gabine-
te Regional c{o Plano,
onde pode inteirar-se
dos princiÞa;s Proble-
m?seavaliarasituação
dos vários projectos em
curso na Região de Bo-
I:ma-Bijagós.

Numa análise coniun-
ta com os responsáveis
regionais, sobre ¿ situa-
ção sócio-económica e
desenvolvimento d¡ re-
gião, os deputados da
ANP preocuparam com
a questão de ab:steci-
mento em produtos de
primeira necessidade e
o papel que o Comércio
poderá desempenhar
nesse âmbito, a falta dos
meios de transportes
terrestres e fluviais e as
potencialiCades turisti-
cas de Bolama em ser a
-Capital Cultur¿l da
Guiné-Bissau>r.

Os deputados visitaranr
algumas realizações só-
cio-económicas da r€-

Quínoro
Componho
de vocinoçõo

Os trabalhos da vacl
nação contra o Sârôrn.
po, tétano e tubercuiosg
na secção de Gã-Pará
vão iniciar-se em br¡ve
naquelr localidade
anunciou o enfermeiro-
-chefe na região de Quí.,
nara, João Quinin.

Quinin falava numa
reunião com os funcio-
nários d,o centro de saúi-
de da secção, que visa-
va proceder à análise rlo
cumprimento do calen-
dário d:s actividades
previ:tas para este ano,

Na altura, o respor..
sávol dos enfermeiros in-
formou que se prevê
Dara o próximo trimes.
tre, um encontro cntte
o Ministro da Saúde
Pública e os buranCelros
que, entre outros, anali-
sarão a contribuição da
medicina tr:dicional no
combate às doenças. Pa-
ra o efeit,o, os curandei-
ros contam com o apoio
do Estado para o des:rr.
volvimento das suas ac-
tividades.

gião, nomeadamente
o Liceu Reg:onal, o Ja,r.
dim Escola ..Josina Ma-
chel". a Creche da Cruz
Vermelha, a Escola Pi-
loto, as instalações da
fmprensa Nacional e o
ï{cspital Solidariedade
de Bolama.

Durante esta visita de
quatro dias, os deputa-
dos constaram a parali-
zaqão das obras do liceu
há mais de dnis anos,
enquanto a região deba-
te-se eom profirnd"s ca-
rências no domínio de
infra-estrutura escolar;
o estado lamentável em
que se encontram alqu-
mas instalações da Es-
cola Piloto e. a. neces,si-
dade do Instituto Ami-
zade conceder mais
atenção aguela institr-ri-
cão escolar; a earência
de transnortes rr.era o
phasfoei¡¡ento do hosoi-
tat e a evacuação dos do-
enies, bem ccmo a falta
de lençois e a necessida-

de de reparaeão de alqtt-
mas dependências do
hospital, que no próxi-
mo ano completará um
século.

Conforme o Jovem
deputado da ANF, ca-
marada Helder Proença,
essa vis¡,ta inscreve-se
na apreciação mais con-
creta da realidade em
que vivem as popula-
ções, podendo dessa for-
ma apontan soluções
concretas para o desen-
volvÍmento.

Regiöes

prep0r0m

oniversúrio do l4 de Novembro

Cotió e Fulocundo

Mlni¡lro do Suúde no reglûo de Blombo

Profeeto de ág:ua, em llubajâ Í,en mais de ?P(D furos ffi
iÞ'l\j

Deputodos do ANP
estiverum nos llhus

bro do próximo ano.
O financiamento da
primeira fase foi de
doze milhões de flo-
rins e da segunda, sete
milhões de florins.

Para a terceira fase
foi solicitada à Holan-
da cerca de oito mi-
thões de florins e fo-
ram recebidos somente
4 300 000 porque a Ho-
landa achava mais ur-
gente intensificar as
tentativas de resolver
os problemas de água
nos países vizinhos
mais afectados peLa se-
câ.

Assim, dentro em
breve iniciarão as de-
liberações entre o Mi-
nistério da Coordena-
ção Económica, Plano
e Cooperação Interna-
cional e a CooPeração
Holandesa guanto à

continuagão do Projec-
to.
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Coro do gente

Jnócio Co.rreio

Formor quodrot reqmr
cdoçõo de infro-estrutuFot

Devido ò folto de moteriol

Ad do componho

de cornbotel [oos*grilos

to pa

Plenórlo
no Liccu
Noclonol

Um ..pUXãO" de
orelhas aos professo-
res que, segunda-fei-
ra começaram a lec-
cionar no Liceu Na-
cional Kwame N'Kru-
mah, sobre a maté-
ria de fraudes foi a
nota dominante de
uma plenária realiza-
da recentemente, nas
instalações da¿uele es-
tabelecimento esco-
lar¡ entre os quadros
docenteseonovodi-
rector, João Carin-
gton S,imões Costa.

Com o efeito, Si-
mões Costa além de
tecer várias reco-
mendações aos pro-
fessores, criticou
aqueles que por be-
nefícios materiais
concedem aprova-
ções a alunos gu€,
durante o ano lecti-
vo nada fizeram pa-
ra as obter.

Por outro lado, a
questão de zelo para
uma melhor consef:-
vação do património,
mereceu do director
do Liceu Nacional un
apelo.

..Pensamos criar
mínimas condições
para podermos s,er
intíansigentes em tu-
do aquilo que decidir-
mOS'>, pfeCiSOU.

Também falou-se
sobre a questão da
distribuição de géne-
ros alimentícios, r,las-

sifîcada de pertinenre

¡nrquanto, alguns pro-

fessores sempre que

não os conseguem ad-
quirir, não hesitam
em aceitar os favo,res

deste ou aquele aluno
mais possibil.itado

nesse sentido.

de assistência, actuaram
em quatro, e trinta e

dois casos, respectiva-
mente, acções essas em
que foram .submetidos
a um percurso de 95 qui-
lómetros.

0

A Guiné-Bissau
adoptou uma política
de ensino cujo objec-
tivo reclama direito a
todos os cidadãos na-
cionais, como forma
de sanear o analfabe-
tismo e de aumenta-
rem os seus conheci-
mentos. Este assunto
constituiu o prato
forte da nossa entre-
vista, na qual o *Nô
Priaçao 1"16u s6rn Iná-
cio Correia, de 23
anos de idade, traba-
Ihador da Função Pú-
blica e morador no
Bairro de Calequir.
Em determinada pas-
sagem da nossa con-
versa destacou que â
formação'de quadros
deve j ogar conr
as infra-estruturas å
criar go país.

Actividade cultural
no país.

Como é encarada
qstrl actividade na
sociedade?

'.¡Sem' esconder' a
verdade, ap activida-
des culturais no país
são pouco encoraja-
das. E, para taI, corno
a cultura cria o ho-
rnem e vice-versa, de-
ve ser apoiada pelc
Governotr.

O Que pensa do en-
sino actualmente?

..P'enso que é ne-
cessário formar qua-
dros mas também
.prever a criação de
infra'estruturas...>r

Acha que isso é um
factor importante?

..Acho que , sim,
porque para além de

criar um grande nú-
mero de desemprega-
dos e consequente-
mente provocar pert-
turbações na socieda-
de, poderá acarret*r
pinda outras situações
de impasse. Isto é

uma verdade bem
evidente porque se
vermos bem o núme-
ro de infra-estruturas
existentes no país,
tendo em conta o nú-
mero de estudantes
que temos, particu-
larmente, no curso
complementar, não
obstante a soma de
quadros recém-for-
mados, conclui-se
que se não for mobi-
Iizada a criação de in-
fra-estruturas, de uma
*¿¡si¡¿'adequada e
racional, trará ao país
reflexos negativos,
nomeadamente de ín-
dole sócio-po1ítico-.

Como marcha a ac-
tividade juvenil no
país?

..Quanto a isto, em-
bora se esteja a assis-
tir uma certa resis-
tência por parte de
alguns jovens com
vista ao seu engaja-'
mento no processo da'
reconstrução nacio-
nal, a JAAC tem en-'
vidado esforços neste
sentido. Entretanto,
acho que falta ainda
I JAAC muito por fa-
zêr, t¡abaiho esse,

cuja participação,
igualmente da UDE-
MU deve ser uma
cealidadeo.

A campanha de com-
bate aos grilos que to-
dos os anos e levada a

cabo por estas alturas
do ano (fim da época
chuvosa), não tem ainda
uma data fixa, devido
à falta de material de
trabalho, (mater[al de
fumegação), declarou o
camarada Fernando Sa-
ni, responsável pela Pi-
recção de Higiene e Sa-
neamento do Meio Am-
biente (DHSMA) do Mi-
nistério da Saúde Púhli-
c:.ì.

*Os grilos, bichinhos
irrequietos, que por es-
tas alturas do ano in-
festam a cidade de Bis-
sau, principalmente as
zonas mais luminosas,
tornam a vida nocturna.
particularmente nos lo-
cais públicos (jardins)
muito insuportável.

Qs Bombeiros Huma-
nitários de Bissau, no
quadro das suas activi-
dades referentes ao mês
de Outubro, interviram
em duzentos casos de
evacuagão de vítimas de
natareza diversa., Só na

Asidentes*de vioçõolprovocom 3 mortos

como'""."äffi iü:*¿ò-iõi-''liîãdffi Tãi*
çã,o do problema da nunciar-se sobre outras
falta de material a Di- localidades, para além
recção só pode recorrer das abrangidas no pro-
ao Departamento da grama de profilaxia,
Protecção Vegetal do nomeadamente Palâcio
Ministério do Desenvol- da República e zonas
vimento Rural e Pescas, adjacentes, Presidên-
apesar deste estar neste cia do Conselho de Es-
momento sobrecarrega- tado, Ministério da Edu-
do com o combate às cação Nacional, Hospi-
pragas que actualmen- tais <Simão Mendes>r e
te destroem as cultu- ..3 de Agosto" e ainda
ras", afirmou ainda o zonas portuárias, o res-
camarada San,i. ponsável da DHSMA

aconselhou aos morado-
Quanto ao material de res a manterem os ar;

saneamento do meio redores das suas casas
ambiente, o entrevista- limpas.
do disse que até este i
tnomento está-se a Estas medidas, afir-
aguardar a sua chegada, mou ainda, para além de

apesar dos mesmos te- eliminar os abrigos dos
rem siáo encomendados grilos também contri-
já há muito tempo. buí para uma boa higie-

Por outro lado, quan- ne habitacional.

área de Bissau transPor-
taram um total de cento
e trinta e oito doentes
e trinta e um parturien'

tas, e, no interior do

país, foram transPorta-
dos apenas trinta e dois

doentes. Entretanto, ao
longo de todas essas

operações percorreram
uma distância aproxi'
mada de 1 15? quilóme-
tros.

Relativamente aos
serviços de incêndios e

., Os vários acidentes da viação registados na capital devem-se à falta ¡la carta
i' de condução por parte dos condutores

,'rì Três mortos e onze cia de Trânsito e Ordem Os demaris acidentes,"'' feridos sendo um grave, Pública (PTOP). foram imputados ao ex-
. e verificação de'danos Segundo apurou a cesso de velocidade e'' materiais é o balanço mesma fonte, dentre os falta de atenção por' dos treze acidentes da três acidentes mortais, parte de peões e da ino''viaçãe 

registados duran- dois foram provocados bservância de regras cle

te a segunda quinzena pela ausência da carta trânsito,-falta de rospeito

do mêJde Outübro, in- ae condução por parte às prioridades e circula:
dicou uma fonte da PoIí- dos condutores. çã9, fora de mão"

Actividqdes dos Bombeiros

Ff¡lm I

Telefoner úteir

POLICIA: - COP-1, antiga l.¡ Esquadr¡ - 213749; COP-2,
antiga 2.ç Esquadra - 211365; COP-3, antiga Pollcia Móvel -
2139 57.

HOSPITAL: * Banco de Socorros - 2128 66; Maternidadc -212869; Ped,iatria - 212252.

BOMBEIROS HUMANIT.ÁRIOS DE BISSAII¡ *;212222 ou ll8'

Formúciqs

HOJE - Farmâcia dr. João Soares da Gama, Bairro de Belém,
telefone 213473.

AMANHÃ - Farmácia Higiene, Rua António M'Baná, telefone
21 2520.

SEGUNDA-FEIRA - Farmâcia 20 de Janeiro, Bairro de Santa Lu-
zia, telefone 215070.

TERÇA-FEIRA - Farmedi n.s 1, Rua Guerra Mendes,. telef. 21 5515.
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Duronte visito privodo
Nino Uieiro solicito moior 0p0i0 de Portugol

O Presidente Nino Vi-
eira, pediu quarta-feira
no Ponto aPoio finan-
ceiro, cultural, didácti-
co, técnico e linguístico
a Portugal, como Par-
ceiro e país amigo.

..,O meu povp está
profundamente Preocu-
pado com a situação que
está a viver neste mo-
mcnto e. pensamos que
Portugal, pelos Iaços
históricos que nos unem,
pocle auxiliar-no5 rlos
vários aspectos que ne-
cessitamos,', frisou Nino
Vieira.

João Bernardo Vieira,
acompanhado cle algurns
crnbaixadores de países
africanos falava na casa
do Infante. na sessão de

¿bertura clas actividades
clo Centro de Estudos da
Cultura e do Ensino dos
países de expressão
portuguesa, a qual pre-
sidiu juntamente com o
Chefe de Estado portu-
guês, Ramalho Eanes.

No breve improviso
que proferiu, Nino Vi-
eira frisou que os guine-
enses só querem uma

coisa, que é que a língua
portuguesa continue a
prevalecer e a amadure-
cer na Guiné-Bissau.

João Bernardo Vieira
assinou no final de ce-
rimónia, o célebre livlo
*Duque da Ribeira- fi-
gura típica que lhe foi
apresentada pelo Gene-
ral Ramalho Eanes.

O Presidente Nino

Vieira, encontra-se des-
de sqgunda-feira em
Portugal em visita par-
ticular, vindo de Nova
Iorque, onde havia par-
ticipado nas comemora-
ções do 40.o aniversário
das Naeões Unidas.

No âmbito da sua
deslocação, Nino Vieira,
aproveitou para contac-
tar empresários portu-

gueses no Porto, que es-
lão interessados em ex-
portar para a Guiné-Bis-
sau.

Igualmente o câmara-
da Pr,esidente teve um
encontro ,informal com
o Primeiro-Ministro
NIáriò Soares. Entretan-
to não foram dados por-
nrenores dos assuntos
abordados na audiência.

O Presidente Eanes
salientou na sessão de
abertura das actividades
do Centro que nova era
se abre ao relaciona-
mento de Portugal com
os países de expriessão
portuguesa, frisando
tratar-se de um rela-
cionamento diferente e
exigente.

AudiCnclc¡
de ,?oulo
Correia

No quadro de suar
actividades, o Primei-
ro Vice-Presidente do
Conselho de Estado. e
Ministro de Estado da
Justiça e Poder Local,
Paulo Correia, rece-
beu sexta-feira, o
camarada Vasco Ca-
bral do BP do PAIGC
e Ministro de Estado
da Presidência para
os Assuntos Econó-
micos, com quem
analisou largamente
o andamento do sec-
tor que dirige.

José Pereira e Ber-
nardino Cardoso res-
pectivamente do CC
do PAIGC e ministro
da Segurança Nacio-
nal e Ordem Pública
e, secretário de Esta-
do da CooperaÇão In-
ternacional, foram re-
cebidos pelo segundo
mandatário da nação
guineense, com os
quais tratou essenci-
almente dos aspectos
ligados com as activi-
dades dos respecti-
vos departamentos.

ramajustez¿eoportu-
nidade das medidas de
política económica
adoptadas pelo nosso
Governo com vista ao
reliance da nossa eco-
nomia.

Por outro lado, foi
reconhecida a necessi-
dade do nosso Governo
prosseguir a sua políti-
ca de abertura e de
diálogo com os seus
parceiros, como uma
das alternativas cor¡ec-
tas no quadro da con-
jugação das forças in-
ternas e externas dc
desenvolvimento.

Ainda no encontr¡
de Bruxelas houve ¡
disponibilidade da O.N.
Gs. aiemã em apoiar
intercâmbio de jorna-
listas guineenses e ale-
rnães numa primeira
fase e, depois com jor-
nalistas lusófonos no
âmbito trilateral. O in-
tercâmbio seri¡a coorde-
nado pelo Solidami na
sua qualidade de inter-
locutor da Guiné-Bi¡-
sau junto às O.N.Gs..

suplente do BP do P.A.
I.G.C. e dos Negócior
Estrangeiros, Júlio Se-
medo, do CC do Partido
e Henriqueta Godinho
Gomes, secretária de
Estado da Presidência.

sú
ul¡lto

Próximo Conferôncio dos ONGs

lrcrenerlor e olorg¡t cooperoçto

Anoli¡odo rituoçõo de funcionórios guineensor em instûncio¡ internocionoi¡

O administrador da
Fundação Calouste
Gulbenkian, doutor
Víctor Sá Machado,
visit¿ Bissau de 5 a 9
do corrente, a convi-
te do Ministério gui-
rìeetse d¿ Saúde Pú'
blica.
Estu visita, qute se

inscreve no quadro
dos excelgntes laços
de amizade e coope-
ração existentes en-
tre o Ministério da
Saúdo Pública e a
Fundação Calouste
Gulbenkian, culmina-
rá com um conjunto
de acções de coope-
ração, tendo nomea-
dêmente por objecti-

vos entre outros, do-
1¿¡ I país de uñ cen-
tro de Medicina Tro-
pical e de um Servi'
ço de Orto-Traumato-
logia no Hospital Na-
cional Simão Mendes.
que constituirão, a
curto prazo unidades
fundamehtais para a

o pll¡
melhoria das condi-
ções sanitárias das
populações.

Estas novas unída-
des, que se prevê en-
trarem em funciona-
mento no ano de
1986, contam com a
participação financei-
ra da Fundação Ca-
louste Gulbenkian e
do Governo portu-
guês.

O Centro ¿s Medi-
na Tropical de Bis-
sau articulará a sua
lcção com o Institu-
1o ¿s Higiene e Me-
dicina Tropical de
Lisboa estando já as-
segurado o apoio em
pessoal médico e téc-
nico pelo Ministério
da Sarlde Português,
nos termos dos proto-
colos firmados, em
Julho p a s s a d¡o,
aquando da visita do
semhor ministro da
Saúde de Portugal,
doutor Maldonado

. Gonelha

No encontro de Bru-
xelas (4 de Abril pas-
sado) em que estiveram
presentes 25 represen-
tantes de 45 Organiza-
ções Não-Governamen-
tais debateu-se a cria-
ção e a evolução de So-
lidami, bem como ques-
tões relativas à evolu-
ção dos projectos no
quadro das medidas de-
finidas pelo Plano Qua-
drienal de Desenvolvi-
rnento.

As preocupações for-
muladas por certas Or-
ganizações Não-Gover-
namentais sobre a polí-
tica económica do nos-
so país foram analisa-
daseadelegação gui-
neense apresentou os
pontos de vista do nos-
so Governo.

A política de coope-
ração da Guiné-Bissau
e a iniciativa de coor-
denação da ajuda Não-
-Governamental foi
abordado no encontro
e chegou-se à conclu-

de Ministros.
A comissão, criada pe-

lo Conselho de Minis-
tros, com o objetivo de
estudar a situação de
tais funcionários nacio-
nais no futuro, no que

são de que não é pos-
sível um desenvolvi-
mento isolado e autár-
cico. Neste contexto, o
n'osso país definiu co_-

mo eixo fundamental
da sua poiítica econó-
mica, a cooperação com
todos os países e par-
ceiros, sem discrimina-
ção filosófica, política
e ideológica, salvaguar-
dando, no entanto, o
princípio segundo o
qual as suas opções
fundarnentais devem
ser respeitadas em to-
das as circunstâncias.

Por outro lado, a
Guiné-Bissau não con-
cebe uma política de
cooperação sem um
diálogo e uma coneer-
tação permanente com
os seus parcelros, tanto a
nível bilateral e multi-
lateral, como governa-

,mental e não-governa-
mental.

Ao ser referido o
papel das Organiza-
ções Não-Governa-
mentais no esforço que
o nosso país ernprende

respeita aos direitos e
regalias no qudro nacio-
nal, é presidida pelo ca-

marada Vasco Cabral, se-
cretário permanente do
CC do PAIGC e Minis-
tro de Estado da Presi-

com vista a um desen-
volvimento autocentra-
do, foi salientad¿ a im-
portânci¿ e a objectivi-
dade de uma política
de complementaridade
entre os diversos par-
ceiros.

Assim, a cooperação
com as O.N.Gs. consti-
tui uma alternatíva de
desenvolvirnento, mas
com a condição que as
acções a serern confia-
das a este grupo de
parceiros sejam bem
definidas com base nu-
ma concertação prévia
através do Solidami.

A particularidade da
intervenção das Orga-
nizações Não-Governa-
mentais reside no facto
de que se dirigem fun-
damentalmente às ca-
madas mais desfavore-
cidas, no enquadramen-
to das populações para
as transformações lo-
cais.

Na rnissão de sensi-
bilização das Organiza-
cões Não-Governamen-
tais, estas reconhece-

dênoia para os Assuntos
Económicos.

Integram igualmente
a comissão os ministros
da Educação, Cultura
e Desportos, Fidélis Ca-
bral D'Almada, membro

A comissão encarre-
gada de estudar a situa-
ção de permanência de
alguns altos funcioná-
rios guineenses em ins-
tâncias internacionais
reuniu terça-feira na se-

de do Comité Central do
PAIGC tendo estabele-
cido directivas e normas

para a elaboração de tex-
tos legais que, em breve,
serão submetidos à dis-
cussão final do Conselho
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A marcha da paz culminou com a ileposição
erguido em homenagem aos Heróis e Mártires

ile coroas de flores no Mausoléu da Amura,
tla nessa luta de libertação

0É
-

Ssmemoraçoes
do aniversário
das llaçoes Unidas

t ' 
¡r-i',.- ," : ',. lflì*i1."

em I mAgem¡fi;1¡', :--'J''
Milhares de pessoas desfilaram ao longo da Avenida <Amílcar Cabral>, até ao Mausoléu da Amura, numa marcha pela paz, no quadrs das comemorações clo

40.s Aniversário da Fundação das Nações Unidas.
Uma importante delegação do Partido e do Estado esteve presente na matcha, na qual destacamos os cama ladas Iafai Camará, clo BP do PAIGC, segundo Vice.

-Presidente do Conselho de Esta.do e Ministro de Estado das FARP, Vasco Cabral, Secretário Permanente do CC do Partido e Ministro de Estado da Presidência
para os Assuntos Eoonómicos, Carlos Correia, do BP do PAIGC e Ministro de Estado do Desenvolvimento Rur¿l e Pescas, Tiago Aleluia Lopes, clo BP e Presidenlc
da Comissão Nacional de Verificação e Controlo, José Pereira, do CC do PAIGC e Ministro da Segurança Na cional e Ordem Pública e Pedro Ramos, do CC do
PAIGC e chefe da Direcção Política clas FARP.

Uma exposiçâo de fotografÍas sobre a Guiné-Bissâu e o
papel ila Organização ilas Nações Uniilas no munilo esteve
aberta ao público durante a semana comemoratiya

Dirigentes do Partido e do Estaito que estiveram presentes na marcha da paz,
vendo-se em primeiro plano os camaradas fafai Camará, Vasco Cabral, Tiago
Aleluia Lopes, ., Pedro Ramos. Também poilem-se destacar os represéntantes
do PNUD e da FAO no ncsso pafs

A uma das maiores avenidas da nossa capital foi dailo o
nome de <ò[ações Unidao>

A marcha da paz percorreu toda a Avenida ilAmílcar Cabral> áté ao Mâusoléu då Amurâ

Aspecto ila assembleia que assistiu à palestra sobre a Mulher e a ONU orga-
nizada pcla UDEMU no qnadro alas comemorações do aniversário da ONU
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Progos estõo oí

_A praga de gafanho;
tos que se começou a
sentir com uma certÂ
intensidade em Outui
bro findo na Guiné:
-Bissau, deveu-se
grandemente ¿ irnigra--
çáo daqueles ins_ectos
dos países vizinhos do
Norte, npmeadamente,
IVIali e Senegal, onde
os estragos pof eleq
provocados eStão a ga-
nhar proporções alaq;
mantes.

Assim, no Mali, os
ataques dos gafanho--
tos estáo a ser mais ar:
razadores.

Trata-se de gafa-
nhotos conhecidos pelo
nome cientÍtico de
..O.EìDELIS S.UNEGA-
LÈìSlSo¡ çIue estão a
atacar os campos do
milho preto e do sorgo
no IVIali, numa intertl
sidade de 50 mil a um
milháo e 500 mil in:
sectos adultos por" hec-
tar. Naquele pats aü'i-.
cano, as culturas do
lei¡ào rambérn estão a
sorrer grandes Perdas.

No Senegal, a câIrI:
panha de combate à
presente Pragar está a
ser dirrgicia peia
OCIALAV, que é uma
organização especialil
zada na luta contra os
galanhotos na Africa
Ocidental, pondo colll;
bustível e pes[icidas
à disposição. Contudo,
os danos não têm sido
tão alarnante como no
iVIali.

Para agravar a si-
tuação naqueles dois
paÍses, está-se a veril
ficar com uma certa
intensidade a praga
dos *QUELEA-QUE:
LEA¡ passarinhos
granÍvoros do tipo ..ca1
tcho caleron> que pro--
vocarn grandes estraq
gos nas plantagõeg de
cereais.

Entretanto, pa,ra fal
zer frente a este grau:
de problema, o Secrel
tário-Geral da FAO
(Organização das Na:
ções Unidas para Agri:
cultura e Aiimentaçáo),
Edouard Saouma, lani
çou um apelo aos oq
ganisr::^s doadores no
sentido de fornecerern
ajuda financeira para
apoio à luta contra os
gafanhotos nos paÍses
afectados da Africa
Ocidental.

Na Guiné-Bissau, os
gafanhotos fogem das
acções dos pesticidar
nos países vizinhos"
Penetraram pela froni
teira Norte (Zona ll,
estando a afectar mais
a região de Oio, Prin-
cipalmente o sector de
Farim.

Naquela loca,lidade'

O pois

as primeiras investidas
destes insectos provo;
caram algumas Perdar
aos agricultores do mi:
Iho preto e do sorgo'
visto gue a Protecção
Vegetal não dispunha
de meios para Ihes fa:
zer frente.

Por outro lado, na
Zona II, Leste do paÍs,
os monitores têm esta-
do em acção, no intui:
to de reter os gafanhol
tos afastados das área¡
cultivadas.

CRIADA COIVNSS.Ã,O
I\AUTUI\AL DE
EIVII]ßGENCIA

Dacla a gravidacle ciir

situação interna, aliada
à envergadura e pro:
porções atingidas_ pot
esta praga nos países
vizinhos, o lVlinistério
do Ðesenvolvimento
Rural e Pescas decidiu
criar uma Comrssåo
Nacional de Emergên;
cia, constituÍda pelo di-
rector do Departameq
to de Protecção legel
tal, directores das quai
tro zonas agrÍcol,as, di;
rector do Gabinete dq
Plano para a Seguranl
çaAlimentareorepre;
sentante da FAO no
paÍs.

De entre os obiecli:
vos desta Comrssao,
destacam-se a dinamr-
zação e coordenação de
esror'ços no comba¡e as
pragas, mobilização de
todos os recursos exis;
[entes no paÍs para essa

acção, sensibilização
dos organismos inter:
nacionais em geral pal
ra o fornecimento de
um apoio rápido e efi-
caz de pesticidas, pul-
verizadores, atomiz.a..
dores, meios de trans-"
porte, máscaras de proi
tecção e assistência téc1
nica.

De acordo com as in:
formações do carnara--
da engenheiro Marceli:
no Vaz, director interi-
no da Protecção Vege-
tal, este organismo tem
estado em contacto com
a FAO e a SIDA (Agên-
cia Sueca para o De-
senvolvimento), no sen-
tido de conseguir um
apoio financeiro e ma-
terial para intensificar
a sua campanha contra
os gafanhotos, tendo já
recebido um financia-
mento para combustí-
vel da parte do Gover-
no norte-americano,
atrevés dos servíços da
USAID, na capital guil
neense.

O SORGO SALVA-SA

Marcelino Vaz infog
mou, ainda, que ..na fa:

mos...

se actual do desenvol-
vimento das culturas
agrÍcolas, o sorgo está
praticamente salvo, visl
to encontrar-se rnaduro
e pronto para a colheil
ta, o que já não acontel
ce com o milho preto,
de ciclo mais longo, que
está na fase de maturac
çãott.

Quanto ao milho prel
to que tem um ciclo
mais longo esta cultu;
ra não só poderá ser
prejudicada pelos gafal
nhotos como tarnbém
pelos milóides, insectos
que sugam os gráos na
sua fase ieitosê.

O arroz de segueiro
também está a ser co:
lhido, por isso o pet'igo
maior vai residir nos
arrozais de bolanhas
que se encontrarn na
fase de crescimento e
floração, estando mes-
mo m'-ritos agricultores
nos trabalhos de trans:
plantação.

Para dar uma dimen-
são real do perigo des;
t¿ praga, o engenheiro
Marce[no Vaz elucidou
que cada gafanhoto po;
de viver. três a quatro
meses, e as fêmeas che:
gam a fazet uma pos:
tura de 300 a 600 ovos,

Por isso, :- sublinhou
-1 s€ ês ajudas que soli--
citamos do exterior
chegarem a ternpo, a
Protecção Vegetai esta;
rá ainda na possibilida.
de de lutar contra pos;
sÍveis pragas derivadas
da segunda geragão de
gafanhotos, gu€ estão
para nascer nos p_roxi:
ximos tempos.

Essa segunda geragão
poderá vir a coûrpro;
rneter a nossa campal
nha hortÍcola r¡acional
e as árvores frutÍcolas
que entrarão na fase de
tloração nos meses sê:
guintes.

..Será necessário um
intenso traba,Iho fitosa:
nitário com o objectivo
de reter e eliminar os
gafanhotos no Norte e
no Leste, antes que
possarn progredir' para
o SuI (celeiro do país);
onde ainda só se verifi-
cam pequenos locos- de

Setenta e três fina-
listas da escola tég-

nica de quadros de
saúde ..Dr. Fernando
Cabral", receberam os
seus certificados de
fim de curso, sexta-
-feira em Bissau, nu-
ma cerimónia sirnbó-
lica clo encert'ame0¿(,,

do ano lcc',ivo ð':.

1984/7985, presidida
pelo camarada Ale:

..brocat de a,rroz, insec-
tos esses que estão cory
trolados pelos monito:
res da Protecção Vege;
tal.

Instado sobre a guan:
tidade das culturas es:
tragadas, o engenheiro
Va¿ afirmou que *hou-.
ve perdas de um hectar
e meio de Sorgo em Cai
rantabá, 470 mZ em Sa¿
redonha e três hectare¡
e meio de lolhas estra4
gadas deste mesmo ce1
real no sector de Farirn
e que se pode ainda
aproveitar o referido
sorgo desta ti,ttima ta:
banca que se encontra
em fase de maturagão>.

Quanto aos instrul
mentos de defesa e pr€--
venção, o director inte:
rino da Protecgão Ve:
getal disse que tinham
dois atomizadoreg (Vie:
ra), três ULV e cinco
pulverizadores dorsais
em bom estado, pâra a
prevengão e defesa con:
tra as pragas D€ssâs zo:
nas, mas acontece que a
faita de combustÍvel
que o seu departamen--
to vinha enfrentando
fez com que não se
cumprisse a cem por
cento o trabalho de que
os monitores foram in:
cumbidos.

No que se refere ao
tipo de ajuda que vai
ser prestada aos. agri--
cultores. a{ectados pela¡

xandre Nunes Cor-
reia, do CC do PAIGC
e rninistro da Saúde
PúbIica.

No acto em que
tomaram parfe altos
funcionírius do M.I.
|I.S.A.P. e que cul-
n-liuou cc¡1l um lanche
cie confrateraízação
numa das salas da;
quele estabeiecimen-

O pois

pragas, aquele responi
sável prontamente de:
clarou que .€ decisão
deve ser tomada ao
mais alto nÍvel, visüo
gue o seu departamento
não está à a,ltur¿ de tq:
mar tal decisão*.

AJUDAB
OS CAMPONESESI

*Como protector daq
culturas que o nossg
departamento é, a rrossa
nissão é erclusivamene
te dar ajuda a,os campol
neses pâra a salvaguar:
da das culturas através
de tratamento com 08
produtos químicos nå¡¡
suas pliantagõest = dÈ
fendeu o engenheiro
Vaz, para depois acreSt
centa,r que <o treta:
mento das culturas com
os produtos químicos
faz-se gratuita¡nente*.

O engenheiro Marcel
lino Vaz frisou, a con:
cluir, que *poderemos
dizer que a situagão fa:
vorece a Guine-Bissau
no quådro dos paÍses
africanos afectados pe:
riodicamente pelas Pra-
gas, pois que temos
a,lertado os monitores
da Protecção Vegetal a
combaterem com rigor
os gafanhotos¡ Gorrcr€--
tamente no Leste do
país, onde as culturas
não se encontram afec:
'úadas tal como tem sido
no gector de Farim.

núrio
¡obre

prcduçüo

de ¡enenter
Um seminário inter.

nacional decorreu re-
centemente na capitål
carnaronesa depois Ce

cinco diæ de debates
profundos ac.erca {9,.
melhoramento e da
produção de semfll-
ûes agrícolas.

Participaram no s9,-

minârio, delogados
dos palses de ^A.fric¡'
Caraíbas e do PacífÍ-
co (ACP), da Comu-
nidade Económica
Europeia (CEE), as.
sim como da FAO
(Organismo das Na-
ções Unidas pars a
Alimentação e Agrl-
cultura), do Instituto
Internacional de Agri-
cultura Tropical de
Ibanan (Nigéria) e tla
Comissão das Comu-
nidades Econ6mic¡s.,

O seminârio foí or-
ganizado conjunta-
ments pelo Centro
Agrícola fnternacio.
nal de V/ageningen
(Países-Baixos) e polo
governo de Camarõcs.
Particìpou pela parte
guipeense, a camafa-
da Ma¡ia Isabel Mí-
randa, coordenadotr
nacional de pesquísa
agrícola que jd re-
gressou ao pafs.

Aiuds ¡limentor
do CEE

A Guiné-BÍssau vai
beneficiar de uma aju:
da de cinco mil tonela¡
das de cereaþ 300 to-
neladas de leite em Póe 100 de butteroil, da
Comissão da Comunl:
dade Europeia.

Igualmente, a Con¡is:
são Europeþ anuncicu
o envio de ajuda ali:
mentar ao Sudão (100
toneladas de leite em
pó e õ00 de butteroil) e
s Angola (18 mil tone:
l,adas de cereais).

Entretanto, o repre:
sentante da CEE nå
Guiné-Bissaq senhor
Élio Germano¡ termi-
nou est¿ semåna a suâ
missão no pafsr tendo
sido substitufdo Pelo
senhor AntonY D-ereh

Enright.

que formog colo{,t
dosn.,

A cer,imónia foi en-
cerrada com um dis-
curso d.o secretário-
'geral do MINSAP,
Carlos Pautro Medina
quc fez váriac reco'
rnendações e dirigiu Pa'
lavras de felicitações
e de encorajamento
aos recém-formados.

Protecçfro uegetol lntercepto
uorocldode dos gofonhoto¡

Ë

Encrrodo mois um curso dr enlumogem
to, usaram da pala-
vra designadamente,
Roberto Ferreirg que

'cm nome dos finalistas
,afirmou que <<senti.no-

=nos or$ulhosos do rør

:findo o curso de en-
ffermagem e, estamos
dispostos a qualquer
dia e hora, dar tudo

.na med,ida do possível
em qualquer parte do
território nacional em

Stibado, 2 ile Novemb¡o ile lrt rñÔ ?ÃrtfiCEAD
re-
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æiÐ-Reporto em

Tomb O 2 Arroz i

Enquanto ã população
trabalhadora da Região
de Tombali sofre fome
e necessiþ de sementes,
mais de oitocentos to-
neladgs de arroz (ali-
mento base do homem
guineense) adormecem
nos Armazéns do Povo
e na Socomin', sem meiori
adequados para esco¿-
mento.

Uma equipa de repor-
tagem do nosso trisse-
manário nacional, quer

durante um mês visi-
tou, reportou e viveu um
pouco da realidade dos

Em Tomba,li, os nbs-
sos repórteres contacta-
ram alguns responsá-
veis da região. A falta
de meios de transporte,
a degradação do papel
do Comércio e os es-
quemâs burocráticos
na orga,nização do Crê.
dito Agrfcola - rnoti-
vos da baixa produção

- constituiram princi-
pais preocupações dos
entrevistados.

sulistas, constatou de
perto esta anomalia co-
mercial, que suscitou vá-
rias críticas, por parte
das populações afectadas,
n,esta hora da campanha
agríoola.

Os responsáveis do
Comércio na região fo-
ram unânimes em de-
nunciar que se pediu a
autorização para a ven-
da desse precioso cereal,
mas que a resposta de
cimaépuraesimples-
nfente ..nãOtr.

A maioria dos postos
de venda dos Armazéns

desse sector-chave para
o desenvolvimento da
agricultura. Discordou
com o fecho das lojas
nesta altura d¿ campa-
nha.

Sobre o arroz que exis-
te nos armazéns da re-
gião, mas que não pode
ser velndido, o coman-
dante achou que se de-
via dar a título de em-
préstimo, semente's aos
camponeses, que dePois
da colheíta devolveriam.

<Anualmente, os nos-

5s5 camponeses padecem

ds fome durante a cam-
panha, enquanto hã at'
roz nos armazéns. Dizem
que nãe receberam or-
dem para vender o Pro-
duto. Este ano, somente
deram 30 quilos de se-
mentes a cada campo-
nês. uma quantidade que
não chega, se falamos
do aumento d¿ Produ-
çãon, lamentou o vice-
-presidente ¿¿ Regiã6 de
Tombali.

A diminuiçãe acele-
rada da chuva e o êxo-
do da camada jovem
para os centros urba-
nos, constituiram para o
camarada Antónie da
Silva, algumâs das con-
sequências ¿6 baixo ní-
vel de produção na re-
gião.

O comandante regio-
nal manifestou a sua
alegria, pelo facto do
Governo colocar em to-
das as partes da regíão

do Povo e da Socomin
encontram-se cheios de

arroz, à espera da últi-
ma decisão sobre o seu
destino. As possibilida-
des de escoamento dos
produtos são inexisten-
tes, não obstante as
más condições de arma-
zenamento, que algumas
das casas de venda já
apresentam (recorda-
mos, o arroz que estra-
ga no Ilhéu de NFanda
e o armazém da Soco-
min em Cadique, que
não está em boas condi-
cões).

os centros de saúde, não
obstante a falta de me-

dicamentos e fracos re-
cursos para a evacuação

dos doentes.

CAMPONÊS
NÃO BENEFICIA
COM O CRÉDITO
AGRTCOLA

O Governo criou o
Crédito Agrícola no sen-

-

Falando do papel do
Comércio na campanha
agrícola que agora de-
corre, com realismo e
sem exageros, podemos
aliar às afirmações dos
camponeses de Tombali
que não se cumpriu,
cabalmente, o seu papel,
como sector catalisador

'lue deve ser no apoi.l
ao camponês.

Algumas lojas encon-
tram-se vazias, sem
merc¿dorias. Outras
chegaram ao ponto cul-
minante, fechando as
suas poitas aos ne-
cessitados camponeses,
que agora têm que sacri-
ficar-se e <<pertar ban-
das n¿ bariga", como
aliás sussuram. E há
quem afirme, que a si-
tuação será pior em No-
vembro, com o fecho de
tod¿s as lojas.

-los, num vai-vem -
- afi¡mou António cla
Silva e, continuou:

DeveLse confiar esses
sistemas de crédito aos
comités das tabancas,
em colaboração com as

dslegacias regionais da
Agricultura, junto dos

campdneses. Porque só

Os produtos de grande
influência sobre os ho-
mens do campo, como a
aguardente, o tabaco, o
petróleo, são naros nas
lojas de Tombali. En-
quanto em certas taban-
cas pode-se encontrar
artigos supérfluos, que
não interessam ao cam-
ponês. É o caso dos ..ter-
mos>> e das lâmpadas
(material eléctrico para
instalação), cuja utili.
zaçã.o não corresponde
com a vida rural.

O FRACASSO DA
CAMPANHA
AGRlCOLA

A baixíssima quanti-
dade de mercadoria en-
tregueàregiãoeofe-
cho das lojas, neste mo-
mento, podem contri-

mas que o Seu comando
enfrenta diariamente,
preocupou-sd com a si-
tuação da fuga dos pro-
dutos para as fronteiras
vizinhas.

A falta de meios acle-
quados para o combate

.aos estrangeiros que
roubam 6s produtos ma-
rítimos e florestais da

buir grandemente pare o
fracasso da campanha
agrícola de 1984/85, as-
sim lamentou um comer-
ciante na região, que
continuou: ..,4. previsão
da mercadoria requisi-
tada, sensível aos cam.
poneses, não atingiu
nem metade do plano
desejado e, por isso,
não conseguimos co-
brir, em termos de
abastecimento, as acti-
vidades da ca,mpanha
agrícola, no sentido de
incentivar o homem
lavrâdorr'.

Os Armazéns do Po-
voeâSocomindispõem
de 40 lojas eom arma-
zéns na região, onde
compram produtos e
vendem mercadorias.
Entretanto, estas em-
presas estatais deba-
tem-se com grâves pro-
blemas, no que respeita

nao roc0mpc

lodor ¡e queirom du ¡ituoçfio

A princi¡nl dificul-
dade, que compmmete
o desenvolvimento da
Região de Tombali, se-
gundo o comandante
regional da Segurança
e Ordem Públicar An-
tónio da Silva, reside
na má condição das es-
tradas, o que obrlga os
carros a evitarem ot
trajectos na zona.

Conforme este respon-
sâvel, as empresas não
aceitam deixar os sdus
carlos nas estradas de
Tombali. Entretanto, es-
sa situação, originada
pela precâria situação
das estradas, compro-
mete grandemente o es-
coamento dos produtos
s origina a baixa pro-
dução, quando os cam-
ponesds desmotivados
vêm e5 seus produtos a
estragarem-se.

Falando sobre o Co-
mércio, António da Silva
afirmou não estar a
compreender a. política

Na foto alguns ttos responsáveis ila região ile lombali

tido de possibilitar e fa- criando condições a o s zona guineense, Ïoi .re'
ciliiai áo camponês a camponeses é que Tom- ferida pelo polícia An'
aumentar â Su¿ produ- bali pode abastecer por tónio da Silva, acresc.en'

ção, mas só que os es- inteiro ¿ Guiné-Bissau. tando- que são os djüas

quemas burocráticos que Ele, Que referiu os que desempenham e pa-

so exige do camponês, roubos . "i,h.r^^"rtr" ËttJ"l"-r:iiì,,ï"li.få.i::
impede um pobre lavra- mulheres dum marido, ãamente aùastecem em
dor analfabeto de segui- corno principais proble- me'rcadorias ao campo-

nês e, comprarn o seu
produto que levam para
os países vizinhos>,
acrescentou.

TRABALHAR
EXIGE METOS

l<<tlm homem para tra-
balhar necessita de
meios, quando não a sua
produção degrada-ss ca-
d¿ vez mais. Aqui somos
afectados com a falta
dos transportes, de com-
bustível o mâ condição

das estradas>, afirmou o
camarada Henriqus Ro-
sa, presidente de Sector
¿s Quebo.

Este responsável la-
mentou a falt¿ de meios
de comunicação no sec-
tor (os correios não fun-
cionam hâ quatre anos)
e, salientou que existem
graves problemas na
evacuação dos doentes
para os hospitais regio-
nais (de Catió ou Fula-
cunda).

A construção do mor-
cado e da cenÍal eléc-
trica são as principais
perspectivas apontadas
por Henrique Moreira,
a iniciar brevemente no
Sector de Quebo, em
que se conta muito com
a vontade patriótica da
população local.

Wagna Tchuda, prÞsi-
dente do Sdctor de Cu-
bucaré, reclamou ^ re-
tirada dos três autocar-
ros da Empresa Silô Dia-
tù, que facilítavam a
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,_llo
tnargo no "Gsquecimentoss

.à colooação das suas
lnercadorias nos diver-
sos postos de venda.

As mercadorias de-
moram muito em che-
gar ou sair dos ârthâ-
zéns centrais para os
outros que se situam
nos sectores e secções
da região, o que leva as
prateleir¿s a ficarem
vazias - um desânimo
dos camponeses.

Como em todo o País
há muito pouca rnerca-
doria àvenda,o que
afecta também 6 Região
de Tombali, em conse-
quência os camponeses
não vendem os seus
produtos ou, se qs f¿-
zern, é muito pouco.
Além do comércio esta-
þ1, existem algumas
lojas privadas, sobretu-
do em Catió e Quebo.

Os comerciantes Pri-
vados deparam com

locação das popula-
s. Hoje, em Cubu-
9, tal como e¡¡ todos
sectores da região.
m tem sorte é quo
segue uma boleia.
ste responsável refe-
a morte de doen.tes
tabancas, devids à

r dos meios do eva-
gão para os hospi-

Os correios são
hos>, 6 gue dificulta
lmunicação para o
Dr.
ode Na Debe, pre-
rte do Sector de Ca-

manifestou a sua
cupação, quanto ù
da energia elé¡tri-

Ue deixa a sua ter"
lbmetida à escurr-

qui, à noite, somen.
tpamos o leito. Nãc
r a energia eléctri-
nem temos petró
sussurou Na Debc,
tpontou o isolamen-
que Cacine enfren-
com a falta dos
s de transportes.
tretanto, o presi.
i de Sector de Ca-
ede regional, alert¿u
rutoridades compe.
r no sentido desta
l¡a.ram um aproveita-
o racional dos pro
que os camponeses

tzem, pois é uma
a de valorizar &

¡ltura e o própdo
go dos lavradores.

grandes dificuldades,
quanto à colocação das
mercadorias nas suas
lojas. Isso, sobreveio
da falta crónica dos
meios de transporte,
motivada pela má con-
dição das estradas, em
que os alugueres prati-
cam preços exorbitan-

..Aqui, nunca conse-
guimos cobrir as des-
pesas no transporte das
mercadorias, porgue os
custos são altos e a po-
pulação não nos com-
preende, ategando que
vendemos caro os arti-
gos", assim falou um
comerciante da região.

Há, ainda, quem con-
corde com ¿ acção dos
<<comerciantes de pratc.
leiras no bolso" em
Bissau, (levanüar e ven-
der mercadorias em
Bissau, clandestinã-

A população da Re-
gião de Tombali, tal
como ontem durante a
Luta Armada de Liber-
titção, continua a per-
correr distâncias enor-
mes.aÞé,atranspor-
tar doentes nas macas
e canapés e, a car'legar
os seus produtos à ca-

beça, devido à falta de
meios de transporte prl-
blicos.

Nesta altura, ¿ época
chuvosa. muitas estra-
das de Tombali torna-
raúr-se intransitávdis,
devido as más condiçõcs

em que se encontram.
Em certos casos, é mes-
mo impossível atingir
algumas áreas da re-
gião por via terrestre.
Referimos a pior estra-
da da regìão, a que vai
Para o sector de Cacìne.

UM CLARO
E)(EMPT.o

Quem viaja pelas es'

tradas de Tombali, Porlc
constatar facilmente e

situação a que se encon-
tram submetidas. Estra-
das estreitas. Destruídas.
Cheias de buracos e
águas que cheiram mal,
muito hostis aos passa.
geiros doentes.

As estradas de Tom-
bali, tambérir, sofretam
com os efeitos da guer-
ra. Em certas áreas, ain-
ila se notam as cicatri-
zes das minas, que on-

mente, no conhecido
mercado negro), já que
os encargos são enor-
mes na colocação dos
produtos nas pratelei-
ras da Região. Aliás,
são os próprios clientes
que não vêem com bons
olhos o sistema de pre-
ços que os privados
tentam praticar, no
sentido de recompensar
as despesas.

OSDJITI\SEAFUGA
DOS PRODTITOS

Movidos pela ganân-
cia do lucro fácil, de
enriquecer rtapidamen-
te e se tornarem senho-
res da situação, os dji-
las (comerciantes am-
bulantes ou contraban-
distirs de produtos nâ-
cionais para os ¡raíses
vizinhos) continuam a
perturbar e a contrariar
a política do Governo

tem destruíram os luga-
res de trânsito, para im.
pedir o avanço do ini-
migo.

Árvores desenvolvidas,
ao lado das estradas, in-
comodam os passageiros
duranteaviagem.Éo
caso dæ estradas de
Tombali de Baixo, de
Cadique, de Bedancìai
/Quebo/Unal. Até é
preciso sair do veículo,
para cortar as lianas,
endireitar os paus "e pos-
sibilitar a passagem do
carro.

Entretanto, é devido
a esta situação das ns-

tradas que os donos do¡r

transportes públicos re-
ieitam facultar os seus

carros na Região de
Tombali. Pois, quen
quer ver ,o seu carro pa.

rado, na oplrrião de
muit,as pessoas, é que
aceita frequentar as es-

tradas de Tombali.

POPULAçÃO
DEVE AruDAR
O GOVERNO

A maioria das estra-
das de Tombali podenr,
facilmente, sler recupe-
radas, se as populaçócs
de mãos dadas aceit¿.
rem ajudar o Governo
na sua política de Re-
construção Nacional.

Sem ignorar as conl-
plexidades e dificuftfa-

to

sobre a exportação dos
produtos, corn a fuga
destes para os paísès
próximos.

Através de ..cåmi-
nho- escuros>, em
Tombali, os djilas fa-
zem circular as moedas
estrangeiras no seio das
populações. Alguns ele-
mentos da população
não vendem nada nas
lojas, preferem apoiar,
esconder e aliar-se aos
djilas, que os abaste-
cem em alguns Sé-
neros de primeira ne-
cessidade.

des na reparação dunn
estrada, somos da oni-
nião de que, com um
gesto de co'nsciência,
através dos trabalhos pa-
trióticos, ag estradas de
Cabelol, Tomba.li de
Baixo, de Cadique, Unal
e tantas outras, pode-
riam ficar desmatadas e

limpas. Aliás,, algumas
delas ficaram estreitísi-
mas, por falta de limpe'
za.

Devido à falta de
transportes, a popula,çic,
enfrenta grandes tliri-
culdades, nestas estradas
que nunca experimenta.
ram a cobertura clo
alcatrão. Aliâs, na re-
gião, somente 23 ryiló.
metrot de est¡ada foram
alcatroadøs. É o siste.n,l
cle <<corta'mato ou rios>>

(a travessia, entenda.se)

Reportogern

ríssimas vezes fazem.
Para nós, o Comér-

cio joga um papel im-
portante no que diz
respeito ao combate
aos djilas. Pois, tem
que a,bastecer satisfa-
toriamente em merca-
dorias a população da
Região. Quando não, os
djilas continuarão a
frustrar e a corromper
a vida sócio-económi-
ca da região, através
de processos ilegftimos
e clandestinos de ..dju-
dan/n'djudauo (quem
ajuda é ajudado).

Por outro lado, fa-
lando com todo o rea-
lismo, as mercadorias
que os djilas colocam
a favor dos clientes
camponeses, apesar de
preços elevados que
praticam, desempe-
nham um importañte
papel de *tapa buraco¿

que <<salva>r as pèssoas,

iá que diminui a quilo.
metragem que se devia
andar a pé.

Nos lugares de <<cam-
bança>, quem tem ca-
noa é muito solicitado.
É ele quem põe o .¡ia-
jante noutro lado do ¡io,
por uma recompens¿
modesta que depende da
distância (10/20,00) ou
simplesmente uma pe-
quena cabaça dp arrtr¿
em casca. Recordamos
os pequenos portos de
Tchuguê, de Cobumba,
de M'Pungueda...

Os rios, oferecem boas
potencialidades para o
transporte fluvial. Po.
rém, hâ poucas emb¿r.
cações e, a maio¡ parte
dos portos e desembar-
cadouros da região es-
tão em rufnas.

já que não têm onde
as conseguir.

Não podemos esque-
cer a fama que o co-
merciante Capé tem ern
Catió, com o seu
aguardente (cana) que
forneceu aos campone-
s9s drrrante a eampa-
nha. Can¿, um produ-
to muito influente no
cannponês; basta um
simples gôle, reanima
os esforços e aument&
a produção.

Para os l,avradores
de lombali, quêntþ
¡naior fôr o abasteci-
mento em aguardente,
maior vai ser o âü-
mento da produção e
produtividade. Quemtqm o aguardente é
senhor da situação. E
ele que consegue maior
número de mão-de-
-ob1a para empregar
na lavoura.

O porûo de M'Pungue.
da precisa de reconstru.
ção. Neste momento,
sompnte possui quatro
po,stes, que até pa"rral:ln .

bal2as, o que prqporchr-
na grande perigo tro cÍ,"
cosfe dos baroos. E,
ainda, quando se trata
da noite, os passageiros
iêm que dormir sobre as
carcaças dos barcos e
esperarem o dia.

Somos da opinião que
tanto o Comércio, como
o sector dos Transpor,
teq devem reorganizar
as suas actividades nâ
região de Tombali, dc
contrário serâ imposslvet
o sector prioritário - a.

agricultura - na regiãu,
materializar o seu objec.
tivo, que tanto deseja-
mos.

nsa 0s sac rGlos

tes.

São os djilas que
mais lidam de peito
com os camponeses.
Deslocam-se às 

- 
taban-cas, onde compraln

os produtos nås mãos
dos lavradores, coisa
que os Armazéns doPovoe aSocominra-

omde uiojor é umo odi¡reio

a
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Nobel
do Poz

e do Químico

Os <.Médicos Inter:
nacionais parÂ a Pre-
venção da Guerra
Nuclear¿ (MIPGN),
ganharam o Nobel da
Paz 1985.

Segundo a comis-
são de atribuição do

Nobel, o MIPGN.. de-
sempenhou serviços
assinalável, criando
a consciencialização
das consequências
catastróficas da guer-
ra A,tómica-, contri-
buindo desta forarn
para aumentêr a Pres-
são da oposição Pú-
blica à proliferação
de armas nucleares.

A Conferência de
Imprens,al que se se-
guiu à designação do
prémio Nobel da Paz
de 1985, o presidente
do comité assinalou
que o prémio consti-
tui ..ulna mensagem
de paz para os Esta-
dos Unidos e para a
União Soviética Para
que se esforcem em
conseguir resultados
positívos nas conver'
sações sobre o desar'
mame,nto>.

Os dois fundadores
do *MIPNG" são o

norte-americano Ber-
nard Lown, de 64
anos, e o soviético
Yevgeni Chazov, de

56. O primeiro traba-
lha nä Faculdade de

Satlde Prlblica de
Harvard e o segundo
no Instituto de Car-
diologia fuUnião So-
viética, em Moscovo.

O grupo tem mais
de 140 mil membros
em 41 países, e' foi
criada desde 1980-

O prémio Nobel da

Química foi atribuída
a Hauptman. de 68

"tos "^ 
¿ Karle, de

67 anos, Pelos es-
tudos desenvol-
vidos sobre os mé-
todos de determina-
ção das estruturas dos

cristais.

Hapiman é Profes-
sor na Fundação Mé-
dica de Buffalo, No-
va York, e Karle lec-
ciona no Laboratório
de Pesquisa Naval
em Washington.

Anúncios
Pelo Juiz de Direito

da Vara Cível do Tribu-
nal Regional de Bissau,
na Acção com Processo
Especial de Divórcio Li-
tigioso pendente nesta
Vara Cível, movida Pelo
Autor Emílio Martins
de Cawalho, casado,
funcionário público aPo-

A Região de Tomba-
li ta¡nbém tem o seu
conjunto musical. Cha-
marse o agrupamento
musical *Djitu Ca
Te,tn>., Os seus sucessos

e fama estenderam-se
à zona Sul, pois reali-
za espectáculos nas re-
giões sulistas.

O conjunto <Djitu
Ca Tem" surgiu nO
âmbito dos instrumen-
tos tradicionaÍs. Surgiu
no toque do tumba, do
balafom, de tanque
forrado com coiro. Sur-
giu com ajuda de laap
Kok; um cooperante
holandês, que trabalha-
va na Empresa Ste-
naks.

O agrupamento mu-
sical n Djitu Ca Tem';
é resultado de uma
vontade e empenho dos
jovens de Tombali¡ em
aprender a tocarr' a
cantar ea dançar a
mri,sica moderna. Esse
conjunts surge para

pôr fim ao grande iso-
lamentoaqueâcama.
da juvenil e trabalha-
dores se encontraram
submetidos.

Foi o holandês ïaap
Kok, quem, pela pri-
meira vez, incutiu na
mente dos jovens tra-
balhadores da Stenaks
a criação dum conjun-
to musical, mesmo que
fosse de instrumentos
tradicionais...

Do se¿ bolso¡ esse
bom holandês começou
a mandar vir instru-
mentos modernos da
música, caso das gui-
tarras e aparelhos de
sons. Os ensaios come-
çåram, quando de sur-
pres4 o senhor IaaP
Kok terminou a sua
missão na Guiné-Bis-
sau e tinha que regres-
sar.

Um trabalho inicia-
do, em que os jovens
ainda precisavam da
experiência do cooPe-
rañte, quanto à utiliza,-
ção de instrumentos e

de arranjo de tantos
outros que ainda falta-
vam.

No momento da sua
despedida dos jovens
que ensinara a måne-
jar os instrumentos;
afinar as guitarras e

a, ensaiar vozes, houve
um curioso que lhe

sentado e residente em
Portugal-Lote eZona
Sut 30 Direito, Rebo-
leira - Amadora 2700,

contra Maria Fátima
Vaz Monteiro Carvalho,
residente na parte incer-
ta nesta cidade de Bis-
sau é esta Ré citada

perguntou: ..Iaap Kok,
que fazer do conjunto?
Nesta situação é que
nos deixa?"

O senhor laap Koli,
no seu crioulo apren-
dido no quotidiano de
Tombalí; respondeu
tristemente: .Djitu Ca
Tem'r... E, foi assim
que surgiu o nome do
conjunto de Câtió,
aliás como forma de
honrar o tra,balho de
Iaap Kok e outros ho-
landeses que muito
contribuiram para a
criação dos alicerces.

FALTA DE APOTO
DAS ENTIDADES RE.
GIONAIS

Num pequeno bate-
-papo com os rapazes
de ..Djitu Ca Temo, em
Catió, fomos- infor¡na;

..Djitu Ca Tem*; no
Sul, encontram-se sern-
pre superlotados de
gente nova.

Esse conjunto; que
possui 12 elementos, já
actuou em Ba,fatá, Ca-
cheu, Quínara; Bissau,
Senegal e Conakry. En-
trebanto; a falta de
meios de transportes
também afecta ¿ des-
locação do agrupamen-
to a todas as partes das
regiões.

(O nosso objectivo
é lutar para o aumentO
cultural da nossa re-
gião e s zona¿ Sul em
geral. Por isso, leva-
mos a mrlsica moderna
até -junto dos jovens
camponeses que vivem
nas tabancas mais lon-
gínquas, disse Mumine
Coiaté, responsável,

Ciénch/Cultur¡

O FUNDO AINDA D
FRACO

O fundo do agrupa.
mento musical n Djitu
Ca Temo é ainda fraco;
já que não efectua es:
pectáculos par¿ fins lul
crativos, so,mente ser-
ve para ¿ recupera4ão
dos instrumentos.

Conforme Mumine
CoiatÇ os seus rapar:
zes estão unidos ê €nxi
penhados na angaria-

ção dos conhecimentos
sobre a música moder-
na. Não há contradição
entre os elementos.
Azevedo Monteiro,

conhecido no meio ju-
venil de Catió por
ufuzirr, manifestOu A

sua alegria e orgulho
pelo facto de já ter ad-
quirido uma gerta ex:

PÉmlo
" Terc¡iro
Mundo "

Os filmes *Acredito
que o mundo será me-
lhor, do realizador bria-
sileiio Jussrá Queiroz e
<O médico de Caeere>,

do nigeriano Mustapha
Diop receberam o gran-
de prémio ..Terceiro
Mundo" do festival de
cinema Mannheim.

Participaram no festi-
val de cinema de
Mannheim 60 filmes de

61 paíseS e os vencedo-
res receberm como pré-
mio 10 mil Mancos

Um dos filmes mais
aplaudidos deste festival
foi a produção portugue-
sa ..Contactos", do reali-
zador Leandro Ferreira.

Apesar de ser muito
bem recebido pelo p -
blico, ..Contactos,,, não
obteve nenhum galar-
dão, o que causou grân-
de surpressa.

Também o filme
..,Jungelburg€ftrn, do
alemão Peter Heller,
muito aplaudido, não
obteve qualquer prþmio.
Este filme alemão conta
a história de 50 milhões

de pessoas que diaria-
mente comem hambur-
guers.,

Ciénch/Cultun

Jovens músico¡ em Cotió

A hi¡tórlo desconhecldo
do coniunto rrDiltu co temrr

Festlvol

- ponqfricono' dc orte¡
em Dokor

dos de que até aqui há baixista e vocalista de
falta de- apoío dã re- coqjunto.
gião para d avanço do Conforrne -um colega
õon¡unto. Contuão¡ e ao lado, os instrumen-
*Djitu Câ Tem' não tos do-conjunto -*Dii.
deixa de corresponder tu Ca Teml iâ foram
às constantes Olicita- transportados, d€ um

ções, quanto à angaria- lado para -o.utro até de

ðao ¿" fundos paá as canoas, . bicicletas e

örganizações äe Mas- burros, .tudo na fome
sas- do pãrtido e outros de atingir a diversas
departamentos Estatais. tabancas da região.

A política de preços
adoptâda poi esså cõn- Os artistas do Sul
junlo do-Sul não está que ainda não têm um
iirada para fins lucra- salão para espectáculos,
tivos. Mas ela permite recl'atnam as taxas
e dá a possibiüáade de . exorbitantes qge são
todos 

- 
bäilarem os mo-'Ð:' cobradas nos salãos de

mentos felizes da vida. algumas organizaçõeq
O preço por cada bi: de massas na região¡

lhete- aindã não ultra- o que os leva a não co1

passou 250,00 pesos. E, brirem muitas das ,ve1
þor isso, os sa1ãos por zes, as despesas efec;
õnde passa o conjunto tuadas.

periência no conjunto.
Já não sente receio do
púiblico, aliás já partil
cipou em vários corr-.
cursos de artistas em
Btssau.
O artista *Azi" é da

opinião de que os jo1
vens das outras regiões
devem seguir as pisa-
das do *Djitu Ca Tem,n,
contribuindo deste mo-
do, para o aumento cul:
tural do País. No €rr:
tender do mesmo vo-
calista de *Djitu Ca
Tem., é a falta de tem:
po (já que os elementos
do conjunto são traba-
lhadores da Stenaks);
que obriga à não deslo-
cação do conjunto pa:
ra Bissau, e não devido
à insegurança como
muitas pessoas pensam.

Um festiv¿l panafri-
cano das artes e da cul-
tura deve realizar-se ern
Dakar de 15 de Junho à
15 de Julho de t987, -declarou durante uma

Conferência de Impren-
sa, o ministro senega-
lês da Informação, Ab-
del Kader F,afl.

A rotura dos encon-
tros continentais dos

artistas e das persona-
lidades da vida cultural
surgiu depois do festival
mundial da arte negra,
organizadoemDakar em

1966 e dos festivais pa-
africanos de Alger e La-
goi em 1969 e 1977 res-
pectiv,a¡nente. O facto
Ievou um grupo de tra-
balhadores senegâleses
de cultura a fundarem
no início do corrente

Ênott.

para constestar, apre:
sentando a sua defesa
no prazo de vinte dias,
que começa a correr de-
pois de fínda de t¡inta

dias, contada da .data
da segunda e última Pu-
biicação deste anúncio,
sob a cominação de vir
a ser condenado no pe-

dido que o Autor deduz
naquela Acção e que
consiste no divórcio.

@
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Compeonoto do¡ restontes modolidodes

Dqonr

Breve¡
Bas-quete africano - já confirmoü a sue pafi

As selecções da Angola ticipação.
e do Senegal qualifica- A Federação Portu-'
ram para a fase final do guesa de Patinagem
campeonato africano de congratulou-se com o
basquetebol que t e r á êxito da ..semana olfm-
lugar em Abidjan de 20 pica" recentemente
a 29 de Dezembro pró- realizada em tisboa.
ximo. Alpinismo Doze

Angola bateu a Re- montanhistas (alpinis-
pública Centro-Africa. tas) morreram iá nos
no por 124-85, enquan- Himalaias desde que
to que os senegaleses enr Setembro se iniciou
bateram os gambianos a época de escal,ada de
pela marca de 85-65. três meses, anunciou

Futebol de salão - o Ministério do luris-
O Brasil conquistou o mo do Nepal. As tilti-
segundo campeonato mas vítimas morüais
mundial de futebol de das ar¡alanches foram
salão ao bater a Espa- dois gregos e um ale-
nha na fase final. o fac- mão que pereceram na
to foi destacado pela sernåna passåda no pi-
irnprensa desportiva co de Annapurna, d€
daquele país com títu- 7 219 metros de altitu-
Ios como ..IJma vez de e um guia Sherpa
mais Brasil campeão", nepalês de uma e:rpe-
segundo refere s Jor- dição japonesa que ten-
nal do Biasil enquanto tava alcançar o cume
o Globo escreve que do Manaslu de I 101
<<com qualidade Brasil nnetros.
conquistou o bicampeo- Abandono de Gnauck
nato mundial em Espa- - A ginasta Maxl
nha,,. Gna,uck, da RDA, me-

Foi anunciada que a dalha de ouro em bar-
equipa espanhbla ..Dis- ras assimétricas na
trito-lO* (de Valência) olimpiada de Mosco-
pretende reforçar-se vo e várias vêz€s câttr-
õom jogadores brasilei- peã da Europa e do
.ros, estando em contac- mundo, anunciou em
to com três elementos Berlim que vai aban-
que integrara¡Er a selec- dor¡lar a competição.
ção do Brasil como é o Gnauck, de 2l anos,
caso de Mauro, Paúlo disse que tencionava
Edua,rdo e Morruga. retirar-se depois dos

Hóquei em Maputo campeonatos do mun-

- Maputo organizarå, do a realizar entre 3
nu,rna 

- data i indicar, e 10 de Novembro,
um torneio internacio- mås que se viu obriga-
nal de hóquei em pb- dataabreviaro abando-
tins com a panticipa- no poir ter sofrido uma
¿ão das equipas de An- lesão nas costas que
gola, Itáiia5 Þortugal e a impediu de continuar

Moçambique. Portugal a preparação.

Publ¡cidodc

começo n0 proxlno semono
O campeonato nacio'

nal das restantes moda-
lidedes - basquetebol,
voleibol e futebol de
salão terá início no pró-
xirno dia B do corrente
mês, tal como estava
previsto, confirmou
João Ribeiro, presiden-
te da Associação Nacio-
nal do Fomento Des-
portivo (ANFD).

Segundo aquele diri-
gente desportivo, as

,r

modalidades terão sete
equipas todas do Seetor
Autónomo de Bissau e,
o basquetebol integra
as formações masculi-
nas e femininas.

t
De igual modo, o

atletismo (provas se-
cundárias) será, à pantir
da mesma data, um ..ta-
pa-bu'raco" nos inter-
valos dos jogos do
Campeonato Nacional

de Futebol, a serem
realizados no Estádio
..Lino Correian, enr Bis-
sau.

sELECçÃO
DE BASQUETEBOL
PARTE PARA URSS

nal de Basquetebol par-
tirá para este país ami-
go, em princípio, no
próximo dia 15 do cor-
rente.

Nesta digressão pro-
veniente dum convite
formulado pela URSS,
a equipa nacional irá
disputar vários encon-
tros de carácter amigá-
vel.

Entretanto, no
dro das relações

qua-
des-

portivas guineo-sovié-
tica, a Selecção Nacio-

Totobola
Não houve totaiis-

ta no concurso nú-
mero querenta do

totobola. Segundo

escrutínio realizado
por áquele serviço, 17

concorrentes acert'â-
râm em onze apostas

cabendo a cada um a

quantia de 6 084,41

oesos, enquanto que

159 totobolistas tive-

ram 10 resultados

certos tendo o direito

à quantia de 650,53

pesos para cadB, um.

Segundo informa-

ções provenientes do

serviço do Totobola,

o montante par¿ ca-

d¿ prémio fora afixa-
do inicialmente no
valor de 103 435.00

PG.

CHAVE

Sporting-Can. ... X

UDIB-Ajuda ... ... X
Sporting-Boavista 1

Br,aga-Guimarães 1

Belenenses- Porto 2

Salgueiros-Portim. 1

Penafiel-Benfica... 2

Aves-Covilhã ...... 1

Chaves-Setúbal ... 1

Académica-Marít. 1

Rio Ave-Vizela ... X
Elvas-Feirense ... 1

¿A,gueda-E. Portal. 2

Public¡dode
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I DE NOVEMBRO DE 1985 INICIO DO VÔO SEMANAL

ÎODA¡ 13 SEXTTS tElRIS

I
rlJAilDA/S.To[llÉ/Bñ$A[I/$AL E $Ar/ Bt$sAtJ / s.T0ilÉl tuAll0A

NO SB]NTIDO TUANDA/SAL
CHEGADAS ¡

IUANDA
3 HORAS S. TOMÉ
9 IIORAS BISSAU

12.30 rronAs sat
ESTE vOO pEBrì[I,frnA A LIGAçÃO PARA LISBOA ATRAVÉS DO VOO TACV lAt/lItBOA COM SAIDA X'AneADA PABA At l''te

NORAS
NO SENTIDO SAI./LUANDA

CITnGADAS sal
16.30 TIORAS BISSATJ
21.30 TIORAS S. TOMÊ

0.45 (SABADO) LUANDA

ESTE VoO pERMrÎ.rRÁ A LrcAÇA,O SAr,/BTSSAU DOS PASSAGE IROS EMBAACADOS EM LISBOA, POI! O VoO TACV IJSBOA/SAu
CHEGA AO SAt 11,50 HORAS.

EM LUA¡IDA ExrsTEM vÁRIAs LIcAçÕEs sEMANAIS coM MA PUTO, PELO QUE, os clNco PAfsEs AFnIeANOg D¡ EXPBEÊSÃO

OFICIAL PORTUGUESA PASSARÃO A TER LIGAçÕES ENTRE SI.
paRA TNFgRMÃðôES õññÄõin'-cõlvi os B-ÃtõÕEs be ue, L INHAS aÉREAs DA culNt-Blssau.

PAßTTDAS
r HOßA
5 IIONAS

11 IIOBAS

PARTIDAg
14.30 HOBAS
17.30 HOnAS
23.30 HOAAS

d\IÔ PINTCIIA>) ll¡fr¡ 11
Sábado, 2 de Novembro ile 198



horto

Quoko treinodore¡ no ber indo

Des¡orto

5.o iornodorrFugor,tt de certo¡ iogodorss
olndo nüo foram erquecidu¡

Bafatá-Bula e Aju-
da-Bonfica são os dois
grandes jogos de ama-
nhã. Dois jogos em que

os quatro técnicos
apostam ¡a vitória. das

suas equipas, e. indo
mais longe nas suas
refletxões, confiaram-
-nos as suas esperanças

e perspectivas para a
presente temporada.

Ernbora as equipas
que comandam sejam
de gabarito diferentes
há no fundo uma ambi-
çÍfo comum: fazer um
bom campeoflâto e con.
seguir uma melhor clas-
sifigação do gue aconteL
ceu na época passad@.

Af esta as declaração
dos técnicos Costa
Sarhbú, @ula), NDa-
pás (Bafatá), Tonecas
Þarente (Bonfica) e Di-
¿¡ (Ajuda Sport).

<<o mau resultado (0-7)

obtido frente ¿e SPor-
ting, em casa, deveu-se
à utilização dum Plan-
tel de jogadores do de-
feso> - afirmou Cos-

ta Sambrl, treinador do
Bula F. C..

No encontro da ter-
ceira jornada contra a
IIDIB, e Bula averbou
umo dupla derrota: pa-
fa
(0-

além do resultado
1), foram expulsos
vdteranos Zinho eos

Segundo ele, o seu

abandono expontâneo
do firtebol como, prati-
cante foi devido à lesão
que teve no joelho.
<<Gosto muì'to de pratí-
car futebol, mas q sor-
te nã.o me favorecøu>>,
continuou ole.

<<Par'a esta tempora-
da, BuIa perdeu Sluna,
Nhaga, Ruí e Antónío
mas faremos tudo ao
nosso alcance para ocu-
parmos uma boa Nsï
ção>> * disse ele a ter-
minar.

BAFAT.4.

Pela banda do Spor-
ting de Bafatâ, o nos-
so ,ir¡trevistado foi (cla-
ro) o trsinador Carlos
Viriato Cassamá (NDa-
pás), que nos explicou os
casos da sua formação.

Esta temporada, o
Sporting de Bafatá per-
deu quatro bons ioga-
dores - Bula, M'Pebé,

Alexandre s Clodé
que. segundo <NDapás>,
influenciaram na fraca
rentabilidade da equipa.
Aìnda sobre a safda des-
tes jogadores, o técni-
co dos <<leões de leste>l

classificou o acto de
aventura mas não
pelas questões financeì-

Utiltr¿;a um plantel
com jogadores (capazes

de fazg¡em um bom
resultadþ>.

Ser Campeão Nacio-
nal de Futebol 85186 ê

6 objectivo do técnico
,r<leonino> e <<todos nós
estamos empenha/os em
tal objectìvo>>.

Futuro técnico nacio-
nal de futebol (apesar
¿s não ter nenhum es-

tâgio para a carretira

ínterrupções não progra-
madas no campeonøto,
o QUe trclnstorna os
cólculos Íeitos pelos
treínadores>>.

O próximo adversá-
rio (os <águias> é o
Ajuda Sport, considera-
do por Tonecas Pargnte
como uma <equipa mo-
raTizada devido ao em-
pate frente à UDIB> is-
so vai reflectir-se' no
jogo de amanhã e <<aín-

da por cima têm doîs

para treinadores qut
ve lugar, salvo erro na
Guiné-Bíssau>>.

Tonecas Parente par-
ticipou ainda em peque-
nos cursos em Portugal
e considera que os trei-
nadores guineenses pre-
cisam dp frequentar cur-
sos ou reciclagem para
a ClasSe' g para terem as-
sim oportuqidade de se

aperfeiçoarem: . <<Poís o
maíor parte dos treína-
dores m,aís jovens sã'o

euríosos, s cheíos de boa

A quinta jornada
do Campeonato Na-
cional de Futebol se-
rá inaugurada ainda
esta tarde com dois
encontros. Em Bissau,
o actual líder do na-
cional, Estqela Negra
de Bissau, defronta
os rapazes do Ténis
Clube enquanto que
em Caùió a equipa do
Tombali jqga com o
seu vizinho de Bola-
n'ì4.

Os restantes en-
contros serão dispu-
tados amanhã em
Bissau e no interior
do país .

Assim, no ..Lino
Correia", o Ajuda
Sport vai tentar re-
petir a proeza contra
o Benfica. Aliás, este
encontro é considera-
do, em princípio, o
mais importante da
iornada já que a fo:'-
mação do Ajuda,
:omposta essencial-
mente do jovens de
vontade e ambiciosos,
parece relembrar as
façanhas outrora co-
metidas por Herbert,
Beto Duarte, Baba-
galdé, Tatú e outros.

Em Bafatá, os
*leões de Leste" te-
rão na <<arena da Ro-
chA" OS rapazeS de
Bula enquanto que
em Gabú, o espectá-
culo será garantido
entre os locais e o
Desportivo de Fa-
rim.

Em Tite o visi-
tante será o Sporting
de Bissau para dispu-
tar .os dois pontos
com o Quínara.

Em Canchungo ha-
verá um clássico nor-
tenho entre a forma-
çãolocaleoAtlético
de Bissor,ã.

Finalnente. eU.D.
L B. def ronta em

Mansôa os Balantas
locaís.

4.A JORNADA

O empate (1-1) do
Canchungo no Está-
clio ..Lino Correia-
em Bissau contra o
Sporting de Bissau
foi o encontro mais
impresionante da 4.q

iornada do nac'lonal
de futebol.

IJm outro resultado
supreendente foi sem
dúvida o empate.
também a uma bola,
entne o Aiuda Sport
e a UDIB.

A quarta iornarla
foi inaugurade foi
inaugurada com o jo-
go Estrela de Bissau-
-Gabú termrinando
com a vitória dos
militares por 2-1.

O QUE PODEMOS FAZER? Tonecas Parente ao geito de quem pergunta
aos seus pupilos: o que podemos fazer se ¡lesile 1978 não tèmos oportunidailé
de participar em cursos e reciclagens?

E. N. BISSAU
Sporting
Farim
Bafatâ ...
Benfica ... ...
Gabú
UDIB
Bissorã
Tombali
Bolama
Ajuda Sport
Ténís Club ... ...
Balantas

Qufnara
Bula ...
Canchungo ... ...

Amado Só, duas figuras
que fizeram falta à

eouioa no <<desaire>.
(i-3) cpm o Fgnf!ç'

O iifóximcí 
'encoûtro

66 tiula serâ amanhã,
no Estâdio da Rocha,
contraeBafatâ,eCos-
ta Sambú garantiu quo

<<nãa seretnos osso muí-
to fócîl de roer>.

PeIa sua tdade - 25

anos --., o treinqdor do
Bula þarèce ser aïnda
jovem para : êþan.donar .

a sua Carrèira (eicè:
lente) como futebolis-
ta..

Pful¡. It

1

1

ras, pois seus ordenados
não diferem de Qus reþ

cebiam em Bafatá. Nes-
te época, o ordenado

-rnfriìmo dum ' jogador

¿e Bafatâ é de oito mil
pesos.

Sobre o jogo de ama-
nhã contra e Bula F. C.,
Carlos Cassamâ classifi-
cou-o de <<nada f úcíl
poís no Íutebol tudo é

þosilvel>>. Para ele, Ma.
ma Saliu I é um joga-

dor muito influetnte na
equipa, mas nenhum é

títular por enquanto.

Tobelo clossilicotiYo
JVEDGMGS P

de treinadorX Carlos
Cassamá, disse:- <<Porque
não? Seria com honr'a

e aplÍcareí, com aiuda
dos mais exPerientes,
os poucos conhecítnen'
tos que tenho>>.

PARENTE: FUTURO
EAMPE,4O COM 50
A 53 PONTOS

<<Para conquistar o tí'
tulo, îsto baseondo-se
na experíêncía dos anos
anteríores, s futuro
campeão terâ, forçosa-
mente de somar 50 ,a 53
pontos>> - afirmou An-
tónio Morais Parente,
treinador d6 Benfica. ao
ser abordado sobre os
pontos possíveis que o
Benfica poderá anga-
riar ou não durante
este campeonato.

Mais conhecid,o nclr
Tonecas Parente nos
meandros futebolísticos
guin,eenses. o treiila<lor
enoarna<f o cliria orrê
<<segundo as nt€us côl-
culo, o Benfîco node
chepor o meío rla com-
Deonato com 25 ^ 27
Dontos>r. Tenclo ne,'r.lirlo
iá rfois nontô( íssn qi-

snífíca or¡e â frìrma eñ-
carnnrla có norle nerder'
frêc noñtoq no máximo.
fn12tr,1,.r lôoicamenf e nn
câmDo ¿^" ¡¡¡lr2fiÁaÁcrç
<<Mac temot oue contar
com .o,Í ím.nrpvtítsîo.r

- 
ãiria ^ inferl^clrfnr

câlrfelncn nreeítn-
mpnle auanilo stffpPm

jogadores experientes,
Rucag e Gilmør, a

orientar ss novos ioga-
dores que jó demonstra-
ram vontade, queren e
garra de futebolístas>>

- considera o timonei-
rO ((encalnAdo), que
afi¡móu mais à frente,
convicto: <<Embora seia
um jogo diÍîcí\, penso

anecadar maìs doís
porltos>>.

, ,:: 'rlÈ.

Aponta-se s6 Benlíca
um grande mal, qus é
a <falta de goleadores),
para concretizar as io-
gadas que normalmente
são produzidas pela
equipas. <Todas as equí'
pas do paîs têm dilícul'
dades em marcar golos,
mas este facto é maís
evídente na turma <en-

carnada>, - confiden-
ciou o treinador. con-
victo de que a enJrada
de M'Pebé na e'quina
vai melhorar e remediar
esse mal.

Uma equina cle fute-
bol organizada não exis-
te sem iogadores e llltti-
to menos sem um treì-
nador. Como surgiu a

icleia de ser treinador
de futebol? <O hícho
de treinadar mordeu-me
quando tínha cerco de
sete anoS e com <<ma-

nías>> de oríentar equí
pas. A pa.rtír d'al o vlcio
foî-se enraízando e hoie
estou nestas andanças
desde que partîcîpeí sm
1978 no últímo cur,so

vontade e, por . esse
tnesmo facto, devem
ter apoío para aumen-
tarern os seu conheci-
mentos. Agora que esta-
mos empenhados em
faTer' parte da lamília
da FIFA, as responsabi-
lídades são ainr.
res>> - disse a finalizar
o técnico de Benfica.

DIDT _ NEGOCIAR
OS TOGADORES

Para Didi, de nome
complete Paulo fnocên-
cio Vieira, Treinador
46 Ajuda Sport, 6 câm-
pionato de futebol da
presente temporada será
mais complicado e difí-
cil, poìs não haverá jo-
gos fáceis, tendo anun-
ciado que este ano o
Ajuda Sport estudará
as hipóteses cle negociar
com as eouinas grânrlps
os jogadores formaclos
na sua <<escola>.

Depois de uma longa au-
sência, Didi regressa ao
barulho do futebol. Qual
será a ambição epara
que lugar pensa levar ã
sua equìpa.

Aínda é cedo
pøra af írmar qual
serú o lugar que o
Aiuda poderá ocupar no
fìnal do camqeonato.
Semnre tíve ambíção e a
mínha pretenção é ser
campeão, mas hú uma
lóeíca: ,6 Aìuda não tem
possìbílídades para com-
petír com o Benfìca,
Sportlng ou a ADIB.
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Afr¡co

ANC firmenente disposto

o destruir o oportheid
o Assegurou Oliver Tambo

Afri.o

Cessor- o no Sohoro

Frente Polisório rejeitc
proposto de Horroco¡

Somuel
Doe

eleito
Pre¡ldente
do Libériq

O Chefe de Estado
da Libériae Samuel Ka-
nyon Doe, foi eleito
presidente da Repúbli-
ca durante as eleições
de. 15 de Outubro, cu-
jos resultados foram
anunciados no fim da
manhã de terça-feira.

Num total de 519.040
sufrágios expressos,
Samuel Doe obteve.265
mil. Quanto à oposição,
o Partido Acção da Li-
béria (LAP) de Jackson
Doe (não parente de

Samuel Doe) conquis-
tou 137 mil votos, o

Partido da Unificação
da Libéria de William
Gabriel obteve 60 rnil
e o Partido Unidade,
de Edward Gabriel 57
mil.

Estas eleições mar-
cararn o regresso da
Libéria a um regime
civil, após cinco anos
de poder militar do
presidente Doe, aos
quais os três candida-
tos estavarn opostos.

Observadores polí
ticos referem que não
havia qualouer possi-
bilidade de derrotar
Samuel Doe, que to-
mou o poder através
de um golpe de estado
em 72 de Abril de
1980, derrubando o

presidente Wiiliarn
Tolbert Júnior.

. O Congresso Na-
cional Africâno
(ANC) ..está firme-
mente disposto a
destruir o apartheid
na A.frica do Sul",
declarou em Lon-
dres, Oliver Tambo,
presidente do ANC,
que se encontrava
de visita à Grã-Bre-
tanha.

...{ acção da polí-
cia, ¿ declaração de
estado de emergên-
cia em novos distri-
tos, o tinir dos sa-
bres, os canhões de
água e os chicotes
de plásticos, não po-
rão termo aos mo-
tins, apenas servirão
para provocâr rnais
protestos'r, afirmou
Oliver Tambo.

O governo sul-afri-
cano alargou à cidade
do Cabo e sete distri-
tos vizinhos o estado
de ernergência em vi-
gor desde Julho em 30
distritos do país, in-
formaram fontes ofi-
ciais.

Entretanto, å oposi-
ção sul-africana ao re-
gime do apartheid, con-
denou unanimamente
no sábado a extensão
a toda ¿ região do Ca-
bo, no extremo su1 do
país, do estado de

Durante uma Con-
ferência de Impren-
sa na Câmara dos
Comuns, o líder do
movimento naciona-
lista criticou a pri-
meira ministra bri-
tânica, Margaret
Thatcher, pela posi-
ção que adoptou na
reccnte conferência
da Commonwealth,
em Nassau, em que
se recusou a subs-
crever uma propos-
ta de sanções econó-
micas contra Pretó-
ria.

O presidente d0
Congresso Nacional
Africano (ANC), Oli-
ver Tambo, afirmou
em Londres eue :

apenâs uma massi-

emergência proclama-
do a 21 de Julho pas-
sado e que até aqui se
aplicava apenãs às re-
giões de Johanesburg
e Port Elizabethi no
Oceano fndico.

va pressão interna-
cional sohre .a Afri- .

ca do Sul poderá
derrubar o regime
de apartheid vigen-
te naquele país.

..O apartheid tem
muitas ser,nelhanças
com o regime hitlç-
riâno, e colno- tal de- -.
ve ser ¿þelifls_, dis_
se Tambo.

Na Conferência de
Imprensa, o presi-
dente do ANC dis-
se que o seu movi-
mento só negociará
com Pieter Botha
depois de 'Nelscin
Mandela, ¿ curnprir
há, 20 anos ume. pe-
na de prisãó perpé-
tua, ser libertado.

A Frente Polisário re-
jeitou novamente o re-
ferendo sobre o Sahara
Ocidental proposto Pelo

, Marrocos perante a As-
sembleia Genal da ONU,
e reafirmou as suas con-
dicões para a rqaliz,ação
de uma consulta de au-
todeterminação no
Sahara.

Durante uma reunião
realizada em Bir Lah-

. lou, no Sahara Ociden-
tal, segundo um comu-
nicado Saharoui publi-

" c¡do na quinta-feira de
' manhã em Alger, o Co-

mité Executivo da Fren-
te Polisário, (sùa mais
,a,lta instância) afirma
que não poderá conside-
rar-se engajado num' cessar-fogo'unilateraL
anunclado por Marrocos.
,4, .não ser que se proces-
se ..a retirada das for-
çes de invasão e de

agressão do território
da RASD (República
Arabe Saharoui Demo-
crítica).

A Polísárflo pede
igualmente..a retirada
dos colonos marroqui-
nos que se encontram
nas cidades e nas costaÊ
saharouis, a evacuação.
da administq¿ção mâr-
roquina de ocup,ação e a
libertação de todos os
prisioneiros". Por ou-
tro lado, exige a reali-
zação de *negociações
directas" entre o Marro''
cos e o RASD, com vis-
ta ¡, ..determinar todos
os aspectos da adminis-
tração interina e das
forças de seguranga das
duas orggnizações inter-
nacionais (ONU e OUA)
que âssegur¿rão a ges-
tão dos assuntos do País
<rnum período transi-
tório".

E¡lodo dr emergÕnclo
olcrgoüo ù cldode do Gcbo

Tonzônio: All

Os resultados das
eleições presiden-
ciais e parlamenta-
res de domingo na
Tanzânia foram
anunciadas na pas-
sada segunda-feira.
I

O único candida-
to à presidência do
país é Ali Hassan
Mwinyi, eleito Pelo
Partido Revolucio-
nário em Agosto,
quando NYerere
anunciou a intenção
de se retirar'

Mwinyi foi o rini-
co candidato Presi-
dencial nas quintas
eleições realizadas
ná Tanzânia desde

Mwlnyl lornou.te

85 activistas anti-
-apgrtheid, na sua
maioria mernbros e dii
rigentes locais da Fren-
te Democrática Unida
(uDF).

Na tarde de sexta-
-feira, durante novos
incidentes nos arredo-
res negros do Cabo, a
polÍcia, matou duas
pessoås e feriu três.' Durante os doze ú1-
timos dias de confron-
tos, trinta e duas pes-
soas negras e mestiças
foram rnortas.

A;

O problerna da fome
na Etiópia está longe
de Ser resolvido e a aju-
da internacionpl não
deve afrouxar, recordou
em Addis Abeba, o se-
cretário geral adjunto
das Nações UnidPP . en-
carregado das operações
de urgência na EtióPia'
Kurt Jansson.

Jansson fez esta de-
claração numa Confe-
rência de ImPrensa, ân-
tes de iegressar quinta-
-feira ¿ Nova lorque,
após 'ter terminado a
sua missão na EtióPia.

Ao fpøer o balanço da
qituação desde a' sua
chegada a esse PaÍs,
Jansson disse que a si-
tuação era ..desencora-
jadors" quando 1á che-
gou m,a,s que a aiuda i'n-
ternacional, embora len-

A ileterminação

ta, foi ..extrem¿mente
boa,, e permitiu salvar
:.milhões de vidas".

Cerca de 1,22 milhões
de toneladas de alimen-
to serão enviadas até ao
fim do ano à EtióPia,
assim como 1 500 cå-
miões com Pneus e Pe-
ças sobressalentes. O
problema mais crucial
que se põe n¿ EtióPia, é

a questão dos transPor-
tes. As redes de estrada
neste país são uma das
mais pobres e menos

- extensas do mundo e

cerca, de 40 a 50 camiões
estragam-se. mensalmen-
te dãvido a es$a situa-
eão, disse Jansson.

Para mais, disse a

mesma fonte, grande
parte das vítimas da fo-
me, cêrea¡ de I milhões
de pessoas, vivem em

A extensão do esta-
do de emergência a
oito circunscrições
judiciárias da região do
Cabo ¿ partir das zeno

horas de sábado, veio
no seguimento de Pri-
sões massivas, verifi-
cadas na sext¿-feira
passada de manhã, de

udo irrternocionol deve continuor

ruco¡¡.f úe llyerere
Forne rra Eúiópia osúá,
Iongle de ser resolvlda

a independência da
Grã-Bretanha l:.á. 24
anos e nas primei-
ras em que Julius
Nyerere não foi can-
didato.

Julius Nyerere,
que governou a Tan-
zânia durante 23

ånos, praticamente
sem tensões inter-
nas nem golpes de

estado, é uma das
grandes figuras da

descolonização afri-
@na, e, converteu-
-se no primeiro di-
rigente africano a

abandonar volunta-
riamente o Poder.

O seu sucessor

vai ter que resolver

uma grave crrse
econórriica, produto
de nurnerosas nacio-
nalizações e de uma
expansão cooper¿ti-
vista que o próprio
Nyerere confessou
terem Sido ..um er-
ro>> porque se fize-
ram com rqais pai-
xão do que raciona-
lidade.

Os cerca de 7 mi-
lhões de eleitores
numa população de

mais de 20 milhões

de habitantes, deve-
rão eleger igualmen-
te os novos membros

à Assemblei,a tegis-
lativa.

terrenos montanhosos,
dificilmente,aPessíveis.

A cifra do governo
Etíope das vítimas da fo-
me nos últimos anos é
de 5,8 milhões de Pes-
soas.

Entretanto a Organi-
zações Humanitária In-
ternlrcional, vai conce-
der à Etiópia uma aju-
da de 2 milhões
de dólares pÊra ût€-
lhorar o sistema de
aprovisionamento em
água potável em duag
piovíncias do Sul do
país, Sidamo e Gamo
Gofa, nos termos de um
acordo ,assinado, em
Addis Abeba, Pelo di-
rector executivo desta
organização, David Mac-
kenzie, e um resPonsá-
vel da comissão etíoPe
parâ os recursos hi-
dráulicos, Alem AlazPr.
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Terceiro Mundo conolizs
17 por ccnto dos exportoções

No oniversório do morte de Gondhi

Um bolonço posit
¡

lv0
o <<herdeiro> que Indiraffi
tinha escolhido eta o fi'ðT
lho mais novo, Sandjai,'rç
morto num desastrs âé- ;.,

feo ero Julho de 1980. i

Pogo

lnternccionol

nr€rìto de dívido externo

lnternocionol

måticas, Rajiv Gandhi
apresentou um balanço
muito positivo do seu
primoiro ano de Inan-
dato, com uma vitória
r3¡¡6¡dss¿ nas eleições
gerais ds Dezembro de
1984, e grandes Progres'
sos na Pacifìcação de
vários Estados que ti-
nham mergulhado na

suerra clvil.- Aos 4l anos, Rajiv
teve de assumir a ((Pe-

sada herança> da mãe
qud, arrarentemente, não
tinha deseiado, mas em
poucos dias revelou um
invulgar sentido Político
oue fez dele, no curto
ptazo de um ano' um
político de grande Pres-
tísio. tanto dentro do
próprio Paí5 como na li-
dera¡ca do Movimento
dos Não-Al:nhadoc e na
cenn nolítica mr"rndial.

Piloto da aviação civil
indiana, casado 'com

um peso inferior ao nor-
mal.

O relatório afirma
igualmente que a situa-
ção dos negros é Pior
nos bantustões que nas
zonas urbanas da Afrrica
do Sul.

Também nos bantus-
tões de Transkei, que
celebrou esta semana o
9.o aniversário da sua
*independência" (conce-
dida por Pretória mas
não reconhecida pela

'comunidade internacio-
nal) a taxa de mortal¡ida-

herança, na qual so-
bressaia a economia
arcaica desequïlibrada
e desarticulada. Ha'
vi¿ Que refazer tudo.
Remodelar-tudo.

poro seu sucessor

Os ¡níses do Ter-
ceiro Mundo deverão
canalizar este ano
17,5 por cento das
exportações Para Pa-
gamento dos juros e
parte da sua dívida
externa, segundo um
documento do LIoYds
Bank de Londres di-
vulgado recentemen-
te.

Os indicadores es-
tatísticos do , banco
britânico estimam a

dívida externa total
do Terceiro Mundo
em 900 000 milhões
de dólargs, equiva-
lentes a 42 por cento
do produto interno
bruto (PIB) dessas
naçõesea t25 Por
cento do total da dí-
tações totais.

Para 1985, as taxas
dejuroeoreembol-
so da fatia PrinciPal
da dívida externa, a
mais de uma ano' re-
presentarn 5,8 Por
cento do PIB de to-
dos os países, corres-
pondendo a 14 Por
cento do total da dí-
vida.

Os juros da dívida,
refere-se no relató-
rio, elevam-se este
ano a 81 000 milhões
de dólares, o que re-
presenta 3,?5 Por cen-
to do PIB do Tercei-
ro Mundo, 11,25 Por
eento das suas ex-
portaeõcse9Porcen-
to relatívamente à dí-
vida total.

O estudo elaborado
pelo principal espe-
cialista do banco bri.-
tânico, Christopher
Jhon5on, não aborda
a questão da impossi-
bilidade e de paga-
mento por parte dos
países do Terceiro
Mundo, nos prazos
estabelecidos, limi-
tando-se a assinalar
que uma descida con-
trolada do dólar -se-
ria uma grande ajuda
para os países deve-
dores".

Outro aspecto foca-
doéodocre,scimen-
to das importações
dos Estados Unidos
que seria benéfico
para o arranque das

economias ds5 Pafses
do Terceiro Mundo.

No entanto, o rela-
tório salienta que es-
te objectivoeoda
descida do dólar são
contraditór'ios, sendo
por isso difícil encon-
trar um ponto de
equilíbrio stisfatório'

O relatório do Llo-
yds Bank refere a

mudança estrutural
da dívicla do Tercei-
ro Mundo rolativa-

mente aos anos ses-
:senta, sublinhando
gue dols tercos d¡esta'

fora contraida a Par'
tir de então com â

banca Privada. cruan-
do anteriormente isto
não se passava.

Em -31 de Outubro
de 1984, 6 chefe do Go'
verno da União fndiana,
Indira Gandhi, foi assas-

sinada ¿ tiro Por doís
elementos sikhs da sua
guarda pesoal.

O assassínio de Indira
Gandhi comoveu o rrlutl'
do e provocou uma on'
da de violência que aba'
Iou, durante duas sema-
n&s, as grandes cidades
da fndia e causou a

morte de mais de três
mil sikhs,

O seu filho. Raj,iv
Gandhi, assumiu no
mesmo dia o cargo de
primeiro-ministro e líder
d6 Partido governamen
tal do Congresso.

A malor parte dos ob
servadores considera-
ram, nâ altura, que Ra-
jiv Gandhi não estava
Dreparado para assumir
titro grandes responsabi-
lidades políticas, já que

A, do Sul: Crio
Três milhões de cri-

anças negras sul africa-
n4s sofrem de má nutri-
ção enquanto que a pro-
dução aliment¿r do País
passa os 12 Por cento
necessários para cada
habitante, afirmou o re-
latório anual do institu-
to sul-africano de rela-
ções inter-raciais, Publi-
cado em Joanesburgo.

Dentrp do caPítulo
consagrado à situação
sanitária e alimentar do
pafs, s relatório laz as-

sim salientar que os

produtos de base tais

Esta data do início
¿¿ REvolução Arge'
lina é, Pois, carregada
de significados 'Pela

sua importância Para
a Nação argelina, mas

também Por ter feito
estrcmecer os impé'
rios da década de ses'

senta e abalada ôs e S-

truturascoloniais,
Ponto de Partida Para
a formação dos movr-

mentos libertadores,
deoois do êxito obti'
do a 19 de Março de

1962.
oPAIGCs¿FNL

(Frente Nacional de
Libertação) estabet+
ceram desde a Pri-
meira hora da clura e

difícil Luta 6s Libef-
tação Nacional, lacc

de amizade, de solida'
riedade e de comPre-
gnsão.

Entretanto, a Ar-
gélia que saïra esgo'

tada de uma esÞan-

tosa guerra de 7 anos

e meio, aliada ¿ ulrl!
colonização retrógra'
da que durara 130

Na passada segunda-
-feira, ¿ três dias do
aniversário da sua to'
mada de posse, verifi
cada em condições dra-

como o milho, são ex-
portados para o estran-
geiro, enquanto que a
maioria negra sofre de
sub-aiimentação e de
doenças que daí resul-
tam.

O relatório do insti-
tuto, afirma que a defi-
ciência de proteínas no
caso dos nqgros, conduz
a um (atraso mental e
psíquics permanenter>.

Segundo essa organi-
zaçáo, entre 30 e 70 por
cento de estudantes ne-
gros sul-africanos têm

anos, nomeadamente
a exploração sem li'
mites das suas rique-
zas e de meios huma-
nos, viu-se confronta-
da co¡n uma pesada

nçss negrss sofrem de mo nutrlçõo

uma modelo italiana,
Rajiv tinha mostrado,
até r morte da máe,
mais dedicação à famflia
que aos assuntos do Es-
tado.

Após as eleições de
Dezembre de 1984, o
novo chefe do Governo
passou a dedicar os
maiores esforços à paci.
ficação ¿ss Estados do
Norte, Punjab e Assam,
em estado de gucrra ci-
vil.

Rajiv Gandhi consc-
guiu, hâ dois meseß, um
acordo de paz com o
partitle sikh moderado
Akali Dahl, que custou
a vida ao líder s i k h
Longhowar, assassinado
por extremistas indepen-
demtistas, mas que foi
ratifìcado pelas eleições
no Estado de Punjab,
que deram ¿ vitória, por

maioria absoluta, ao
Akali Dahl.

de infantil é em média
de 190 por mil habitan-
tes d um terço das famí.

lias têm recursos insu-
ficientes para subsistir
segundo o relatório.

Este põe igualmente
claro a gravc penúria de

aiojamento nas cidades
negras, mestiças e india-
ruis da .África do SuL

O documento sublinha
ainda que a interdição
dos casamentos e das
relações sexuais inter-
raciais, foram abolidos
este ano.

E foi, justamente,

essa consciência Que
a FNL incutiu no
povo e os frutos sur'
giram e vio conti
nuar a surgE.

tób¡ilo, 2 rle.I{ovenlrc ile lltS

Bevolução arg:elina eompteúa 8f anoa
Primeiro d. ryo:

vdrnbro ds 1954, l's
de Novembro de
1985. Trinta e ulll
anos de revolução, de

luta pelo Progfesso e

oelo bem-estar com-
ol.tudot sexta-feira,
àa RePúblìc¿ PoPular
g Democrática da Ar-
gélia.

Com efeito, foi a I
de Novembro de 1954
que um grupo de, re-
volucionários chama-
dos (os duros> do
CRUA (Comité Re-
volucionário pafa a
Un:dade e Accão) ti-
nha desencadeado, em
vários pont6's do ter-
ritório argelino, mas
mais partìcularmente
no Lests de destrito
de Constantin" e na
região ds Aurès, inú-
meros atentados. Os
comunicadoc da im-
prensa reve'lam gue,
em ma:s de sessenta
locatidades, variadís-
simos incêndios. sabG'
tagens e ataques à

mão armada se ha'

via¡¡ desenrolado. No
mesmo dia uma Publi"
cação difundida em

toda a Argélia' anun-
ciava o nascimento de

uma Frente de Liber-
tação Nacional, cujo
objectivo era a inde'
pendência. Vário5 no-
mes sonantes que se

tornaram, no decurso
da revolução Políticos
eminentes, integram I
grande contingente dg
homens quq a Partlr
dessa altura, se empe-
nharam a fundo nu'
ma luta, sem tréguas,
pela libertação da sua
pâtria.

No dia 19 de Março
de 1962, a bandeira

verde-branca da Ar'
gélia independente
flutua na caPital, 6fi-
cialmente, na presen-

ça de Abderramane
Farès e dos membros
66 Executivo Provi'
sório, rodeados Dor
exuberante multirlão
dificilmente contida
pelos serv,iços da or-
dem.

.<Ì{ô PINTCUA>Págtna I{



O governo nicara-
guense decretou a mo-
bilização de todos os ci-
dadãos de Manágua'
com idades comPreendi-
das entre os 25 e os 45

anos para defender a ca-
pital contra uma even-
tual agressão.

O capitão Daniel Po-
zo, comandante da re-
gião militar de Manágua
anunciou que 14 mil dos
36 mil reservistas mo-
bilizados serão afecta-
dos a unidades de defe-
sa territorial.

Os indivíduos que não
se apresentem nos cen-
tros de aiistamento Po-

derão ser condenados de
dois a três anos de pri-
são, e os inscritos que
não cumpram as forma-
lidades sqguintes, exa-
mes médicos e entrevris-
tas, serão passíveis de
pena de um a seis me-
ses de prisão.

Entretanto, o cardeal
Miguel Obando y Bravo
exortou o povo nicara-
guense, nurnâ missa ee-
lebrada numa localida-
de a 130 qu'lómetros cle
ManáEua. à, unidade a
lutn pela liberdade.

Obando. presidente da
Conferência Foiser:nal
Nicaraguense dlsse que

A Conferência Geral
da UNESCO aprovou
por unân[midade um
tecto orçamental provi-
sório de aproximada-
mente 398,5 milhões de
dólares, para o biénio
1986-87.

O total apresenta um
crescimento zeta
e significa eüê, de-
pois de reduzidos os 91
¡nilhões de dólares cor-

O governo argentino
decidiu instaurar Por
sessenta dias o estado de

sítio em todo o territó-
rio, anunciou o ministro
do interior, António
Troecoli.

A mesma fonte Preci-
sou que a camPanha
eleitoral para as legisla-
tivas parciais de 3 de
Novembro poderia con-
tinuar a desenrolar-se
normalmente e que se-
riam autoriza{as as reu-
niões púb1i.cas dos par-
tidos.

A decisão das autori-
dades argentinas de de-
cretarem o ests.do de
sítio por sessenta dias

TELEX
*Os malfeitores estar

vam munidos de armas
de fogo, mas para evitar
alertar ,as forças de de-
fesa e segurança mo-
çambica¡as com os es-

trondos, recorreram ao

uso de arrnas brpncas",
refere a mesmai fonte
citando sobreviventes
dos ataques.

oPEBAçÕES
MILITARES

O exército angolano
..eniquilou" 62 elemen-
tos da UNITA, durante
operações militares rea-
lizadas..nos últimos dias
nas províncias do Bié,
HUambo s fir¡il,a", anün-
ciou ANGOP.

<<o povo que não ame
a liberdade deve cons-
truir um muro à sua
volta para não infectar
os outros PovosÞ.

Por outro lado, o go-
verno sandinista propôs
sexta-feira ao Estaãos
Unidos da América a
realização de uma nova
reunião de ..alto nível*
durante a primeira
quinzena de Novembro,
a fim de normalizar as

relações entre os dois
governos.

O Ministério nieara-
guense dos Negóeios Es-
trangeiros enviou uma

c
respondentes a contri-
buição dos Esta-
dos Unidos, a or-
ganização educacional,
científica e cultural das
Nações Unidas ficará
com cerca de 307 mi-
lhões de dólares para as
suas activ,idades.

O delegado eanadia-
no, David Ìffllson, feli-
citou o director geral,

ern todo o país, Perante
a escalada da violência,
é considerada a medtda
mai.s grave tomada até
hoje pelo governo de
Raul Alfonsin.

O estado de sítio ve-
rifica-se a apenas oito
dias das eleições Parla-
mentares, as primeiras
a serem realizadas na
Argentina nos ultimos
vinte anos.

A Argentina viveu
quase permanentemen-
te em estädo de sítio
desde1930,eoperíodo
mais longo em que tal
medida não foi aPlicada,
'decorreu entre 1934 e
1941.

mensagem diplomática
à Administração Reagan
sublinhando a urgência
da celebração de um en-
contro dest'inado a dis-
cutir a ..agenda de ca-
lendários de reuniões
posteriores".

Segundo a mesma no-
ta, o governo sandinista
considera que <a situa-
ção tensa exis-
tent'e entre a Nicará-

guâ e os 'Estados Unidos
justifica que de imeCJ¡-
tO os do,Ìs governos se

entrequem a rrrn diáloso
direeto, tendo em vista
a normaliza.ção das surs
relações*.

Amadou Mathar M'Bowo
e o secretário da U.N.E"
S.C.O. pelo ..verdadeiro
milagre" alcançado.

A Conferência Geral
decidiu ainda, durante
o fim de semena, que a
comoosição do pessoal
da UNESCO de.¡erá co:r-
tinuar a obedecer <<aos

mais altos padrões de
integnidade, eficiência e
competência técnica-".

lnternocionol

Portugol: FOfmAdO

novo govern0
O primeiro mi- gueira, ministro ad-

nistro indigitado, junto e para os As-
C,avaco Silva anun- suntos Parlamenta-
ciou quinta-feira a res; Leonardo Ribei-
composição do déci- ro de Almeida, mi-
mo governo consti- nistro da Defesa Na-
tucional de Portu- cional; Pedro Pires
gal. Miranda, ministro

dos Negócios Estran-
geiros; Miguel Ri-
beiro Cadilhe, mi-
nistro das Finanças;
Mário Raposo, mi-
nistro da Justiça;
Valente de Oliveira'
ministro do Plano e

da Administracão do

Território; A.lvaro
Barreto, ministro da

Agricultura e Pes-

cas; João de Deus
Pinheiro, ministro

Assim, o novo go da Educação e cul-

verno, cujos nomel tura; rernando san-

iottã aprovados pe- tos Martins' nrinis-
1o Presiãente da Re- tro das Obras Pú-
pública, Ramalho blicas, Transportes
Eanes,écompostoeComunicações;
pelos seguintes ele- Leonor Beleza, rni-
mentos: EurÍco de nistro da Saúde e

Melo, ministro d.e Luís Mira Amaral,
Estado e rninistro da ministro do Traba-
Administração In- tho e Segurança So-

terna; Fernando No- cial.

lnternoCio¡g1--

Cidodõos de Mundguo mobilizodos
poro eventuol ogressõo

I

N

Encontro
Shultz-

- Gorbatchov
O secretário nor-

te-americano de Es-
tado, George Shultz,
deelarou que terá o
seu primeiro encon-
tro com o líder so-
viético, Mikhail Gor-
batchov, dunante a
sua visita de 4 a 5

de Novembro a Mos-
covo.

Shultz anunciou a
sua viagem à caPital
soviética, para Pros-
seguimento dos Pre-
oarativos da cimeira
il"ag*n - Gorbatchov
de Genebra, no ter-
mo da sue reunião
de duas horas com o
ministro dos Negó-
cios Estt'angeiros da
URSS Eduard Che-
vardnadze.

I

I

Esrsdo de sitio n0 Argentino lldere¡ do¡ llöo.filnhuüo¡

No eneontro' que
decorreu na missão
norte-americana jun-
to das Nações Uni-
das. em Nova-York,
forám discutidas to-
das as áreas da ci-
meira Previstas Para
19 e 20 de Novem-
bro, declarou Shultz'

opclom ù roüuçüo de ormomonto¡
- Um grupo de seis lí- da Suécia e pelos pre- oferece uma oporttmi-
99""! da europa e do sidentes de -Madrid, 

dade histórica para evi-
Movimento dos Não- do México, Julius Nye- tar o círculo viõioso da
Alinhados pediu aos rere da Tanzani¿ e escalada da corrida ar-
presidentes Reagan ê Raul Alfonsin da Arlen- mamentista, afirma a
Gqrbatchov para lan-ça- fina. TASS, citando a mensâ-
rem as bases para efec- r

tivas reduções de a1- Uma mensagem eon- . 

gem"'

äiil"#3:i Ëäî: lï:î-"ä J:il"1åï:å " nî;î:1.":ïî:iii::bra' TASS, apela as duas su- ção das proibições de

O gfupo foi formads Perpotências para acei- testes era difícil, mas

em Janeiro do ano pas- tarem uma proibição não inultrapassável, e

sado em Nova Deli pe- mútua de experiências disseram que estavam
los primeiros ministros nucl,eares e alcançarem preparados para ofere-
Rajiv Gandhi da India, efectivas reduções de cer os serviços dos seus

Andreas Pa¡ranreau da armas nucleares. países para garantirern
Grécia e Olof Palme ..O vosso encontro uma supervisão efectiva.

BANDIDOS
ARMADOS

Durante as referidas
operações, segundo A.N.
G.O.P. - que cÍta uma
fonte militar oficial -
o exército angolano cap-
turou um elemento da
UNITA com a patente
de alferes, libertou 352
populares que ..viviam
sob regime de cativeiro"
e apreendeu <<grênde
quantidade de materlpl
de guerra", bem como
diversos odoeumentos
classífieados".

RELIGIOSOS
SUL.AFRICANOS

O gover,no de Pretó-
ria anunciou a intenção
de impedir a concretiza-
ção do encontro em Lu-

zêka., entre religiosos
sul-africanos e os diri-
gentes do ANC (Con-
gresso Nacional Africa-
no).

O ministro sul-afri-
cano do Interior, Stofel
Bothao afirmou que o
governo não aprova a
realização do encontro
e que serão tomade me-
didas para impedir a
sua efectivação.

O ministro conside-
rou que nenhum sul-
-afriepno deveria ter
conversações desta nâ-
tureza com os ..inimigos
do país,' e que negocia-
ções desta natureaa¡ de-
veriam ser feitas exclu-
sivamente pelo governo.

SOIJDAN,IEDADE
COM OTELO

Um elemento do mo-
vimento de solid,a,rieda-
dade com Otelo Saraiva
de Carvalho disse sába-
do à ANOP que ..vários
milit'res de Abril estão
solidários> com o €x-co-
mandinte do COPCON.

Indicou que o apoio a
Otelo se estende ¡, figu-
ras públicas n,acionais,
das quais citou apenas
VaScO cl" Gam,r, Fernan_
des. ..São apoios parti-
eulares", frisou iustifi-
ea.ndo o f¿cto de não in-
diear outros nomes.

Assinalou por outro
lado que *o apoio vem,

inclusivé de personali-
dades políticas estran-
geiras, mas muitas de-
las não querem tomar
posição Prlblica'
porque estão a exercer
cargos de poder..
I

NOVA CTNTRAL

Um projecto senega-
lês de equipamento eléc-
trico, prevendo nome¿-
damente a construção
de uma nova central
diesel de 40Mw, bene-
ficiou de um acordo de
origem para seu finan'
cii,mento da parte de
pa-rceiros internacionäis
e africanos depois de
uma reunião' em Dakar"

Setenþ e quatro civis
foram mortos e 23 feri-
dos *a machadÊda, cata-

nada, € Paulada Por ban-
didos armados" n'ar Pro-
víneia de Inhambane'
em 15 de Outubro, in-
formou o ..Notícias' de
MaPuto.

Segundo o jornal, ci-
bndõo comandante mi-
litar local, major-gene-
,ral Domingos Fondo, as

,vítim,aË foram surpre-
endidas quando em Pe-
quenos grupos' se diri-
giam par¿ as suas ma-

. chambas, terras de cul-

.tivo, ou residenciais.
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É jA uma realidade
o serviço aéreo de in-
terligação dos cinco
países africanos de ex-
pressão oficial portu-
guesa.

De facto, ontem ater-
rou pela primeira vez
em Bissalianea um apa-
relho dos Transportes
Aéreos de Angola
(TAAG), que assim deu
início ao serviço com-
binado das sexüas-feiras
que assegura a ligação,
entre si, dos cinco paí-
ses em referência.

Luande-S. Tomé-Sal
e Bissau estão no ma-
pa deste serviço sema-
nal, mas existe tam-
bém ¿ prática regular
de ligações, apartir de
Angola, com a capital
da República Popular
de Moçambique.

O avião chegou, on-
tem ra Bissau à hora
prevista, isto é,, às I
horas da manhã.

Desembarcaram em
Bissal,anca as seguintes
personalidades:

Eduardo Paulo Bon-
ga, vice-ministro dos
Transportes angol,anos,
ministro dos Trans-
portes de S. Tomé e
PrÍncipe, Humberto

cA c¡avação das eß-

tacas da nova Ponte-
-cais comercial de Bis-
sau, deverá set concluí-
da no corrente mês de
Novembro> - declarou
ao (Nô PinÍcha> o en-
genheiro civil Jorge Va-
lério, responsável pela
Companhia Portuguesa
de Trabalhos Portuários
(cPP).

Morais, secretário-ge-
ral dos Transportes de
Cabo Verde e final-
mente o director-geral
adjunto da TAAG Jor-
ge Rodrigues.

Os visitantes forarn
recebidos pelo secretá-
rio de Estado dos
Ttansportes da Guiné-
-Bissau, ca,marada Má-
rio Ribeiro, tendo a se-
guir decorrido na sala
de vips do aeroporto,
uma breve Conferên-
cia de Imprensa, du-
ranteaqualovice-mi-
nisüro angolano dos
transportes disse aos
jornalistas güê, <<con-

siderava muito impor-
tante o impacto deste
serviço aéreo entre ..os
cinco" e acrescentou
que a companhia T.A.
A.G. está firmemente
determinada a dar res-
posta a todas as exigên-
ci:as deste comPromis-
so>.

Continuando as suas
decltarações o dirigente
angolano assegurou:
oConseguimos aquilo
que não senia fácil sern
passarmos pela antiga
metrópole e com essa
ligação teremos contac-
tos permanentes em

comercial têm como em-
preiteiro geral a Socieda-

de Metropolitana de

construções (soMEC),
sob a tutela da secreta-
ria de Estado dos Trans-
portes,q¿CPTPactua,
simplesmente, como
sub.empreiteiro daquela
sociedade.

A CPTP tem, tam-
bém. a seu cargo, ¿ cnã'

qualquer altura que
nós quisermos-.'

Às personalidades
acima referidas junta-
râm-se no Hotel 24 de
$etembro, os camara-

Por sua vez o secre-
tário-geral dos Trans-
portes de Cabo Verde,
Humberto Morais pôs
em relevo o peso da
vontade polÍtica dos

Ul,timas

soube ultrapassar to-
das as dificuldades.

Por sdt¡ turno, o mi-
nistro santomense dos
Transportes agradeceu
oevento e o acolhi-

Apuentodo
n! ol{u

groiectos

de rcrcluçõos
qm Gondenlr

tefrof¡r¡0

Ultinu

IAAG põe o uoor or " G¡ncc"

Ponte-colr le Bl¡¡ou
reolldoúe qre ¡uonço

l¡terr¡mpldo¡
oçõer de poz

das Julio Semedo, mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros e Agnelo Re-
galla, secretário de Es-
tado da Inforrnação que
acompanharam os visi-
tantes nurna aprezível
recepção que lhes foi
especialmente dedica-
da.

namento na parte dos
ferros, ¿g âncoras com
dois mil quilos cada
umaeatorreestrutura
MenckMR60éatid-
ca existente em Portu-
gal, pertencente à
CPTP.

Por outro lado, cada
pancada do maftelo que
equipa a torre tem 25
toneladas, as estacas são
cravadas no terreno en-
tre 20 ¿ 25 metros; e,

as da plataformas de
acostagern com 37,5 me-
tros de comprimento
e pesrun cerca de 17 to-
neladas.

A tripulação é conn-
posta por onze elemen-
tos. sendo cinco portu-
guesgs e seis nacionais
(guineçnæs).

A Companhia Portu-
Buesa de Trabalhos Por-
tuádos é uma empresa
de engenharia civil, a
qual desde há muitas dé-
cadas t9m executado
uma vasta gama de pro-
jectos de engenharia ci-
vil, incluindo a constru-
ção de docas, pontes-
-cais, muros-cais, que-
bra-marés e portos tan-
to em Portugal como no
estrangeiro.

chefes de Estados dos
cinco, que tornou pos-
sível a concretizaçáo
desta brilhante inicia-
tiva africana.

Por outro l,ado, o ca-
marada Mário Ribeiro
deu os parabéns à sub-
-comissão dos trans-
portes dos cinco, que

mento que lhes foi re-
servado. Para terminar
o camarada Júlio Se-
rnedo, referiu-se à di-
fícil caminhada na con-
secução dos objectivos
comuns e na implemen-
tação dos propósitos
conjuntamente assumi-
dos.

ram obtidos ((enormes
progressos)) após o iní-
cio, terça;feira, dia

quarta sgssão. Precisou
que ambas as Partes em
conflito., devem agoÍa
rreunir-se o¡¡¡ Comité'
para redigir os Pontos
que já foram objecto de

um acordo, sem no en-
tanto te,r precisado quais

são esses Pontos.

Segunde uma fonte
diplomática Este-Afri
cana, quarta-feira, os

delegados sep¿rraram-se
após tergm realizado
progressos imPortantes'
nomeadamente a propó-
sito da composição do
próximo Conselho Mili-
tar.

SegUndo essa mesma
fonte, que seguiu uma
Parte das conversações,
as questões igualmente
fundamentais do desar-
mame[rto das forças hos-
tis e as condições da
consüituição do um novo
éxêrcito nacional ugan-
dês continuam a ser o
principal obstáculo pa-
fa um verdadeiro acor-
do.

Três projectos de

resoluções que conde-
nam o terrorismo fo-
ram postos perante a
Comissão Jurídica'da
Assembleia Geral das
Nações Unidas.

Estes projectos re-
flectem as profundas
divisões que opõem
numerosos países, so-
bre o terrorismo in-
ternacional e sua de-
finição.

O primeiro projecto
apresentado p o r
Cuba propõe
condenar todo o

tipo de terroris-
mo, em particular o

terrorismo de estado
e as tentativas de

subversão contra ou-
tros países.

O segunclo texto,
que emune os países

ocidentais, reclame
uma condenação sem

equívoco das Perdas
em vidas humanas
originadas pelo terro-
rismo internacional e

pede aos países que

ainda não o fizeram,
a assinar as conven-

ções internacionais
em matéria de terro-
rismo. Apela igual-
mente a todos os paí-
ses a reforçar,a sua

legjslação nacional
para conseguir uma
eliminação rápida do

terrorismo, e a não

alegar circunstâncias
atenuantes e motiva-
ções políticas dos ter-
roristas.

O último texto que

foi apresentado pela

Colombia, propõe
condenar o terroris-
mo como um acto cri-
rninal contra a huma-
nidade, sejam quais

forem as suas formas
e âs suas razões e,

apela a eliminação
progressiva das cau-
sas do terrorismo in-
ternacional.

Uganda:

regæl

Segundo aquele enge-
nheiro civil, as estacas
constituem a fundação
dr nova ponte-cais e
neßte momento (esta-
mos))aconcluira cra-
vação da mesma.

Os trabalhos ' portuá-
rios da nov¿ ponte-cais

vação de gstacas das no-
vas pontes-cais de Bin-
ta, que já. está concluí-
da, Cadique s Caboxan-
que.

O batelão - bate,es-
tacas que possui setg
guinchos tem o posicio-

A 4.q sessão das ne-
gociações de paz inter-
-ugand,esas foram inter-
rompidæ, devendo os
trabalhos serem retoma-
dos seguirda-feira, indi-
couàimprensa,o pre-
sidente queniano Daniel
Arq¡r Moi, que dirige
as conversações.

As conversações entre
os di¡igenÉes do regime
¿s Kampala e os da
guerrilha, cujos confron'
tos prosseguem no
Uganda, recomgçaram
na quinta'feira rde

manhã pelo terceiro dia
consecutivo.

Essa inúerrupção, foi
devida a uma viagem qus

o presidente queniano,
Daniel Arap Moi, que
dirige os trabalhos tinha
que fazer sexta-feira
de manhã à provlncia
do vale Duhjift (psrto
da froiteira ugandesa)
onde procedeu à inau-
guração oficial de uma
feÍra comercial e agrí-
cola.

Na quír¡ta-feira cle

manhã, o Presidente
Arap Moi clisse que fo-
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